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fl�ahy-D*6mingo, 29 ó"e Dezembro tle 19:12.-E, de 8ta. Catharina .ÂC, .....
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noticioso

te f(�rtei� � apta\ll,. eomo l'iii:o telll'Os outr,!s,

=-O facto de terminar o armo -em 13, trará I por propr!o crrterto, o' systema militar francez,
algn'llJa consequencia _? ing+ez, l'USSO ou ullemão, sendo que todos pre-

--O anuo prox ímo não. será feliz. A grande ferem � systema �\Tge�tino, ,Nc8Le ultimo caso,

quantidade de elect.ricidade accumulada Da
os offic,l lCS li!kI4aes 90:eon�nbuem com os seus

, • -

.1.' '. ' ..:' , couheclrneutos e l'XperlCncllt, para melhorar o
at.mosp rera aetuai á- sobi e mllJt!t� pessoas, th 1 d inst

-

1
-

.'
I

-'
.

.

.'

me or o e ms rucçao.com re açao ao parz qUI<iavendo graude numero ele casos de loucura, adoptou, couvencldos de- que prestam optiruos
em 1914. serviços.'-'

Qual serà, effectívamcate, o futuro preei- Os recrutas do exercito tucce, no governo de
dente da Republica � Abdul-Hamid', não poc iam fazer manobras. Os
-Ha um velho militar pleiteando :\ cadei- exerctcios <"e tiro eram elementares e feitos den­

ra 'd'G presidente da Republicn , Não chegará, tro do pateo dos quar.teis. Depois de- lil98. co­

entretanto, a consegait-a-. Desanimará cedo, meçou a,ins'rrueç"o moderna com grand� .en-

d thu siuamo , interrompida dahi a terupos, pelapassan �o, então a trabalhar eru prõl da cano
revolução de 1909. -

didat.ura de um moço alto, e descendente dll O _exercito actual da Turqnia, por conseguiu­
um Estudo milito perto -desta capita l.Será este te, nã ... tem 'mais do que t.res annos deinst.rucção
o eleito e rar:-í um bom governo. Renascerá em A sua primeira e segnnnda reservas, a inda esta
sua sdru iuistração, O enthusiasmo dos bra vain por instruir, salvo IIS fracções chamadas para
sileiros. a guerra, as quaes, apesar do curto prepauo

-St'rá portanto um governo de' paz ab mí li tary.In taui- a té.hoje com os iuunigos super!o-
soll1ta,.. _

res em -numero, Mas,' se elJes pudessem reunir
torlas as suaQ forçUB, de qllem seria a victorIa?"

.

'1

o na ta I da escola allemfi.

ças desfavorecidas da sorte, A eympathioa
festa coustou (la symbolica arvore ele natal e

,

da d ist.rib niçãq de -doces ás
. criancinhas' P()�

bres q ue compareceraru em grande numero.
O festivnl das gentis lVIagllolillÍ! tornou-se ain­
da mais :lIÜI)]!'leln, devido á presença da banda
de musica «Lyra de Prata» e de uma orches-.
tra da Independente que attrahiram ao local
uma boa concurrencia da-ca valheiros e serrho­
ras de nossa melhor soeiedade.

o exodo de colonos
do sul' do Estado..

A' respeito da sahida de colonos do su�.
'\Íl., nosso Estado, os quaes se, dirigem para

-ll"Argent,iua, informam-nos estar se de facto

veriflcando um verdadeiro exodo _e. que o

�,XllólO, Coronel Governador tem- se counnuui­

-cado com o exruo, sr, ministro 'da a'gricnltu
1'1\, no intuito de se combi narem 'llIedi-das

t'e;ldentelS a pôr eermo. a esse exodo qne tan

tos prf'j uizos materiaes e mornes nos ....causa.

O motivo da retil!1I(1a desses colonos não

-estlÍ. na qualidade das terras que, 'l)OS .valles
�(l Tub:nií,o Q Ararangná, �1i,o ploverbialA:leJr-

OS 81'S; Ul.ysséa·& Pinho da Laguna ti­
véram a delicada attençáo de ]]013 communi ..
.cftr que abrirão. no dia 10. de Janeiro proxi­
mo futuro,' naquella cidade .nm hotel, monta
ao a capricho, com rnodernas instnllàl;oe>. Ao
Hotel Intern-acional auguramos desde já uma

n umerosu freguezia ,

em muitos log<tre ..., em picael{ies 'C lllTransita·

--1'\.'.0 ... Nem tanto, porqne dL1l;ante sen

goyerno será t.entado 11m le\-ant.e IUfl'narclJico"
cnjas cou�'e'1uencills não serão. todavia mnito
de Ialllentar ... E' mesmo possível que alio as

t,enha,

Foi nomea"Ôo segtÍt1flo eE-cripturario da Al­
fandega da Parahyba o �r. Olavo Carneiro da
Cunha. .�

.para a cnltl'lra de cerea"s. E' sabido, p0I'ém.
I'fne it r€-de de estrndns e caminhos., lIuq lwl1as
nossns co!on ias.,' é defici!::ll�iRsima, )!:;onsisti BElo.

-E 1!obre S. PauloL. b sr, Jonas Ramos, filho do eXJ1lO, sr. Co
.

Como enc:ulIrá esse go�'ernQ o n01\SO ade-' ronel Governador do Estado acaba de con-
antado E tllelo'l..... -

.

I
cluir o primeiTo 'anno mi Faculdade de Medi.-

-OptiInrllllente. COQcorrenl muito efficaz, cina do Eio e o sr. Haroldo Pederneiras, filho
"':'---'--Este Illovimento illll1ligdt.oriGl com que o do exmo sr. �r. P.ederneiras, terrrü,�ou igual­
Brasil tem sid') ultimameute ta:vorecido GOl! ,mente o l?nmelro all110 do curso da e..:2_cola de

tiD11anl ,... engenharw de Porto-Alegre.
_, .

.

--Diz:em a� carta!> qne f!ste se aeceutn:'l1'lÍ,
princip:)lmÉmte para S. Paulo.

: -Deixemos l1ll1 poneo a nossa vifl<l in- -A es('oht alleuià rcalisou, na noite de 25'
t.ima para sabel:mos' qllâ'lql1er eOl1sa sobre as dr corrente, 'U(!S' salõell ela so('iellrt� «Guara
nossas relações ·com os visillho&. nJ» nnl fe:sti \'.11 encantador, nO q llal tom:ualll

Mnle. Zizina, em seguida a um novo córt.e parte os 1I111mllOS 'do ,referido estabeleci,mento
!las cartas, ,'ae eonsultando as Ullla ii. Cl1lIa e e a aS8ociaçfio all.,l1lii ele cauto clewlminac]il
falá, afinal: «Gêrni,chter Chor». O progralllrlla, confeccÍ"­

--Qualquer consa com o Chile. 'Uma, ])1'0" uado COlll lHuito gosto e intelligen'éi" pell'
vocação da parte Tlelles, UJas chegaremos ás professor sr. R"bert Müller, eon!>tnva df< 15

-llôns e tudo' acabará amigit\'e1rnente. Por essa llllUlerdS. eada q nal mais ilgra(bvel e IIttra'
- oc-cn.si[i,o_talvev. tel.,hal1ws perturbaçõ€'s inter. hentE".·

certos que o G{_l'i"l'rllO Fec1E.rfl: allii. E só ... 4fóra isso, nada soffrerá a nós As _' criansn-s fizeram 8e ol1\�ir em poemaf\
lIolicitaç\ão 00 exnJO. eOl'Ol�tl Vi ;a amizade COUI ,�s vil.iu·hos. npropriados�a() grnnde <lin, representaram com

.

t t '] t
-

-Pa!5sen:o�,- I)oi�, a Olltro �suml)t()! -o llIuit.a- graça' e donaire fM\tnslas e allegorias
pOIS i·n.a 'Se ,e mun ·er os. nos . � �

!\ltilllo, e que, por iss6 mtlsruo, devc!l ser 8'l1nve, d:'t lenda allemã, os socios dll «Gemisehter
�cs ereditos de paiz de coiou_iznçi\o func1l1nc1, ' -

Cl
'

.

, I-que terelllos de. bom na serira' do nosso 101'», couStltulüO. por moços e moças (a me-

um l1ucloo, cuja jiH'o.speridade, pela exeellell i Iltellectualisll10 '1
.

- lhor sociedade allelllã, produziralll btlllos caD-

eia das terralil em que \'ai :;ler localisrllln, es O maior Sllccesso int.ellectunl elo :mno ficará t.os.e o professor da escola tocou no pia,no
tá mais do que g�rautidn. ent.re o ·theatro e o parlamento. O theatro COBI um seu a.]llIllIlO,íl, quatro mãos, peças bem

receberá oe conhecido literato forte impulso. I:'n3aindas. Mas, de t.udo o que 'mais nos falou
O mais JH'V'() dos ltctllnes autores dràmati· -á ãlma foralJl dilas dolentes cauções de. SeLlI
C08 será o· ?'ccoTdliwn do anno·,' como no par- bert, càntadas COlll muito sentimento pelo
lamento o dono das maiores glorias será tam· professor Müller_ e àc�0IIlpa1'lhac1as por elle
bem um moço alto, daro e corpulento. Illesmo aI) piano.

. A Esco!a Dl'llmatica "I ...
· Dl;lpnis. de TIll(lo o plOgr'n11l1ll3, accenae

A CUlllpal1hia Naeional 'I...
-

ram-se ns v�\las da arV0re de· Natal q.ue a

Em qne dará tudo isRO?... <iFranenl'l'rein» bilha aI'maclo em um dos

Pnra. S'ntisfaz"r a gf'rnJ curi.osidnde (le co
- -A Escola da,rá uma actriz d� 1l0méadn cautos do snlfio e f,'z se larga distribuição ele

nl,t'cer' 'qIHlOS ·O'S. iÍcontt'ciinentos qlle nos es e tres Actores. A CompanhiarNacional terá r� do('e� e pre�€'ntes entre as �l':nnças.· Como corresse in:sist.el)tenwl1te o boato da

I Hal1l pT!ra o anllO de 1913, o Im-pa?'uial r], snltaelo pectlniariô muito paroo,'mas resultado Esta hella festa impressioúoll It todos os provavAl renuncia elo marechal Remles' el5st"

I Z·
. .

1'1 artistico bastante apreci·'l'el. '11le tivér:im ()('casiiio, de <iRsist,ir 11, I'lla e' é -en' tI'e' "I'st.:II'!O,
'

f'en, Q ."el!Ul·nt,e llec'·ln,·.·l-.'jÇ."o' .'.' !
Rio coniU tou lume. ,;,lzIDa, a milito con lecwn" ,. " �

�
'-','

'8ftrtomante que é no Rio o mesmo que l1ll1le, As�ill1 terminou as snas, prophecias,. com p('na qne a8 -JlO$Sas escolas não imitel1J (I «Os boatos na,o pnc}e:ll j;ei' fll,ndlllll�llt�l,
.de irhfbeii de Paris.

.

. este prng'llostico de p�z, fi CQnllCcida pytoniza pxomplo do colh'gio 'allemi'ío, rles8n,01vemlo Nunca me passou ]Jda l1lente l'e.l)Un<:Íal' () ear,

«Pfl1'gllDtanlotl lhe. Qnal o facto qne mlll� mm.e. ZiziiJa. a�silll na nossa I)JI)cid'au.e o gosto peJo canto go .que OCCllpO. E' iIlIPi)8five! estl.\p;IOs U;rl,;.,,-
impl'Q�sionar:1 o::B:tasfI em 1913. ..... ".....

'" pela musica,
,

os dia:; rei�ollll·\çaIH](),
O que mais impressionará o publico, s(31'ã,1) "" Ailllh ipll' IlJe th:.el!Selll <lado um pO,",.�o 'f1�.

'fi;;; aconteci,ulentos poJiticos. e 19f3 s(ml. fertil A-Q'uera dos Balkans---'Car- () ,paquet.e nãcíonal «Jupit("r» na. sua voe sacrilh:io, nR.o me afastaria do. gonn'l1o".
.

.

llelles. Assim, haverá g'ran�le íhlHlança no Mi u ta do Sul estevB pOI: Illll triz pnra IHlufrngar. ExaNHl1leute agora e l]ne 1)I'(]'('uro ,'0111

nis-teri'Oj Gheg[m� aqui lima pesRon imperial ,-ta do luareéhal von der· D;j,ido a �nUI il"bgovel'llo dI) le111e t,iln'z ou maIs anlor o traballlO, po!' ser clle pllra !)),in�
lHajl;i!eir� e bnveriÍ. .um l�vant:llllento mona!'

. impulsionaelo pela!'- fortes corrertes II a,l'illhaR,. um consolo»,
�hico. .Goltz a proposito o llH\'io foi lev:1I1o cont,ra a costa, encalhan- �

;:.3

O futuro pj esidl'lu'te ser� um homem moço. d
do na itltul'a de Ill1bitub 1. I\-Ü,F ,. 0--'1 '18 llIt1is. - O ()ab') Ra,n:ws qne, 1I<t tempos t.eutoára a�s.<L-

-

civilf'- e ao reu gOYel'110 succeder;i_ a mo.nar. a guerra. admira, segundo nos �lIforill"l'a�, é que o pa- ssinur o ll;larechal :a)ermes, ,d,hn-S0 at,,,earlJ d<l
I' quete, a·utes de chegar ao logar do encalhe, loucnm, sen,Jo reClolhido ao I!Llspiciú í)e A,li.t,�.•;111\,.

-

O c.orresoondent.e ele "Ln. Nacion» em Ber- .

-Haverá-em uns algum phenomeno na 1i1ll n:lilettt\�l a este jornal a cart,a qne, " ...eH
teve qqe atravessar debaixo d'nllla grande cw· nadQ�.

tlH'al importante � peflido, o' nt<1rC{lhn.l allernão ven' der Goltz escre- raçào c1ível'sos recifes ]}l:rigo8os, pOl' entre' os
-Em L913 nós teremos lBuitlts tempeAa ven ...oure U<5 'ata''lnes que fazem á il'st,fllCÇão tlUaes O n:wio,porém,incpBscient",meute ou gui- A rel�ida collilssal das nossas alfllldegn�.

{le.s, nliMar ltlJemá, I\, proposHo da guarnt dos B..ll- ado'pela miio, elH Pl'ovic1ellcia,pasRon incoluune, Â;8 rece·itas \llfandegarias do 'l3ra.zil elevH-
7 O calor será forte, porém, alllf'nisad0 com k:ws. sem levar o menor ar·mnlião. FelizllleJJte o ram·se (ó!ll fl::IlSt,o. 111��ll).o a 2.6.859 :212$Oí}(),

<lonstal1tes vJrações. Appare('€rlÍ mJ-1 e�llleta,
ESM carta di?; o segninte: , m:1,1' estaVll calmo, de' sorte ql�e com a maré dos qHaes 9,98() :900$000, recebidos eDi Ullt!l,

<'lHe caJtsará grande aelmil'aç�o e espanto. .

.Affil'ma·JjJ que '1 tactica e os 31'nlal1'entos enchent.e O va,por poude snfar-sa e _8(:\guir o EIU tdnta dias 26.8DO cont-os, a dluheiro!
-A -!l;viaçãQ fará succelSso aqui'

,,·l1elllji,'s foram as câns11S primnciaes da d'';lTota seu l'llIDO. A, alfand-ega do Rio cutro_u nesse c01!l,ting-ente,l.dos turcos, N6s, 08 allt'll1ães. não telllo� {) menor -

COBI'O datl- outras vezes, partill10s "Do,n- moti,'o para oppõr {1m desmet1ti'ao a essa opi-
G0111 a qnantia fIe 9.927 :231$000,-e' à Q� San'

mente o baralho e Cõl11 ella tiralllos um ceI' ni'"o. Se 08 SlIppostos inimigos futuros crêm no Acaba cle formar'se em nledicll1a pela fa" tos .com 6,219 :590$000,
to llumero de cartas. Mme, ZizinR dispôl n1< pane'o' \'aloI' do exercito e das armas alkUlã,-·s, culdade de mediciua do l�io a, e)lJ:llla. sellho- Depois ..-iII)) as do 1'an'l, 2.079; 952$000,
� di�se : caem mim eno, qne p6de trazer as peore� cou" l'ita Julieta Es.tellista LiIIS, ,filllfl do sr, ,lI, Hecife, 1.497·:2.!?2$000; Bahia" L4j 9 :423$900;

-Sim, a avia�ão-terá em 1913 muito snc seq;letH:4as. Estelhta-'Lil1s;juiz de direito (le S", F!llllt'i" POrto A:.egre, 1.280 :295$000. As den:ais..}lsUijl
-('.esso, :JjJ!'z,ttr de diversos accioenf.e;; que se re- Nilo temos interesse de dissuadir os nossos co. A--tale�to;;aji�oça, pelo que informam j?r-!llluit-O ,1(jU;'111 dessas, cifrr:!', ro1í() cl)(·gMlila
.gietrIlT1ito. ini_rr.igos d,eBse juizo, qne tão alto apregoam, !U1,es do .RIO, â;efcll\lell the�e CoJll vej:.(ladell'ú nenlmrllll AJlltl':J./\'o ll1,j]1I11' ele conto>" Honye

Entre 'QS aviatlot'es hrasileil'Gi. snbiI:á en!
Depois de 110m gnerra, á que veremos qn .. l se- Ln illw_utisllJo. mestalo illlW, a da Parnah.rba# .que �Ó l'endeijja a· sua -opinião.

-
.

f.lH·l'eopla::w umlt sen.}.V'.I·I't,.n • fiO COII'llJ;�. .� Taly�.z{)s_agellt,es astlltos' tra<balhem .no se'l-' 4.'
c, -

_:Q lU',S os. factos s-oci>Les mais impor tiuo de fazeI' com qne o� untros paizes Dá.,. ad,: OlS:U'AIn se e lia

Flor'.:anOP@lIS()SI':]<"el,.:tnutes'l' . quimm runis al'llla!I1�n(os da Allemal'lha, fa'Zen- n:ando P.'d'Avih1. COIU a scnl!o�ita Znlllla Li .A �itua,ç:i.o politi,e'J_ em PortugaL.
·-1913 t�nl '11111 {1f11'n�;;-;1 bOllito f\ llI11itll rIo ilesapparecer e'8a il1dnstria. Nãu considero nhttres, dilect.a filha do SI. major Lnuo Li <,Tbe Tiwesn publica, na PlHl edl,ão (�.e 18 00

fluente'. As sOcl€dHc1vR �air,'\o {t nHl; llUlllil chIe is.o seja ·uma -desgraça., A Allemanhn enri- Ilhares. Pal:i;),bells.

j
corrente, I1Ill lelegntt1JIlI<1 ele Li"bu" ,nf"nn;HU1"

c -lias h:Hl'rá Hm aceidellte d�""gn1(iayeJ.' queceu rapj�alllente, e q�a�quer -ca,mpa.l1ha. que _ qne � Ritl1a\"k politica. clalli é u;18taut" �linol·l("
St'I',i lItll anuo cheio de CaS>l1l1r.lntoR; D1uitos

se tuça. cOJlt!a ella, s6 �el'll llnpor,ta,l�eJa, on�e os
Nntal das creançlls ji()ul'es. sa, ,Vl,-to R�r IUlposslvel um accol',10 entre o,; (,,!l-

< itllp." )n�tionaeS' e UIIl oTnnde incenl1io d _ gOVl'r,llos se deixam gUl�r por oplUjOes alpela� e

I A
'

d c1 1 '"
'

., r�
sel'l'adore& c os democratas. .,

. . l,
t

'

t ,. A'
. e� at'redltam nas desvalonsa(las camrJan/t.as dos J01'-

some a _e (as lVl<1t,IlO]JllS lei1 J, ou, na

I
N'J' r"da� nolttica-s. julg,l' se que (l gol. e ,'e

,1,li1)'1I 11.111 1::;pOl' "1Jl ,e_ snerlo nn·, yelllcla RIO, lwes. N,to temo q;le tal aconteça" com-a' Argen-Jtm'de
de 25 do corrente, no edificio pt'lten- Est.ado é:1 1:',lCa svluçiit) p"ra a crise. 11e'»)Il­

h�.allc", l':)l,�alldo a lI:o�te de_mUltas pessoas'1 tiÍl:t, enjos chefes conheço. S.'ei qUG os srs. Uri· cento á e�llJa viuva Heis, fi rua >Peê1ro Fel' Ilo-se � /;;_\L.1I0 e estabpleeellfl0 J1 dic[.t,'tIlCt
al,çlll de gw, tll'� -l"'PJlll;: .s ma.t<.li'll1es.. vurll e Ya.lle S�,U ca,llazes lle _julgar .13 edcolhcr, l'l!ira)-um uem concorrido uMal para as crian llIilit,ar,

veis caminhos de cal'gu'eiro� que não perlllit.
l.em o de:senvolvim!'lnto das zonas .agrkolas,
De q1le serve ao ·colono ,er <íS'ceUeiros ('

paIóes abarrotl'tdo� de fariuun, milho e ftlijiio.
Ri só) com muita pena .e custo, lhe é possi
yel tran8portar esses prodnctos para lá onde

,s.e transformam em valores '1

Uma fortuna brazileira;
Está conduido o inventario dos bens dei­

xados pelo n-ullionario riograndense e empre­
zario dos Docas de Santos Eduardo Guinle,
fa_llecidQ, ha pOlte'os mezes. na Capital Fed€.ral;

.

·0 espollO monta em 78 Jllll e 66 çontos e pa-
gou de imposto 1 '95 contos.

.

Foi creado o logàr ele éstafeta distribuihol'
pa-ra o serviço da ilgencia pOS:�ãl de TijuGali.
com a diaria de mil e (j ninhentos reis.

Por isso, pal<t temediar'esse lll.a', '() €XIllO,

rwl. Governaelor l-em�)1'od, corri fi coullt'cimento

-clnrividellte que te1ll fl()� nossos illtercsses,'
a C]'eação ele- um nu('.1eo coloninl no \lnl ik

A propaganda llIouurehiea no t1C>rte.

Pelo· que affirma o uE�t,atÍo de S. Panlo" vae
iu t.e'usa- a propaganlla. mOllarcbiea 110 [Jorte do
Bras;].

Em ManlLus fundon-se' 11111 club COllJ iunllúle­
ros sodos e SUl'CjH�aeS em ou-t,ros Eotadvs. E'
provave1 que em ureve apparre(la' em Mfln:lns
ou B.elém um' jJrnll1 em defesa do reginlen im-
perial. ...:..

- No Amazonas h:t c1istri-buição p'of"s>1. õe Cllr­
t0es postaes com retr>lto.fl; fac-;inli'e ,da n;'Bsig­
natura do príncipe d. �n�z de Braganç� e im­
pressos ell!_PIl ri<l.

1108S0 Estado, o l]'lal viria melboraI as cou

dições (re viaçíã,ó ·.l1aquella zonl\. e tlllllbt'IlJ

UI tl'aLir 1'ara lá novas úm;fls de trabllllJll f'

vit:üidude:
Ee.'taIllos

littenc1erá á

d d R�mo$,

d� f4�,(:thcz-iM
de 1n"i'n�. Jizina.

o café e",_o mate brasileiros em Tripoli
.. O ,dr. Pedro de Toledo, ministro da agricul­
tura, recebeu informação <10 sr. Levuardi Betti,
incumbido da propaganda do mate e café brasi­
ieiros . em Tripoli, que foi muito bem receuido
pelos chefes -militares italianos daquella regiá0 •.

O sr. l3et� oft'eLeceu Ulll banquete. áquellas
auto�:i�ades, as 'qnael> elH(;iamm os prOdl1çto�
braSI,tlr,)S.

Dizem teleg�ammas' de Piauhy !'jlHl em 'l'hel·".
zma, capital d'aquelle Estado, fáralú elllpllste-l.
lados; dnis jOfllaes oPi'osicioni§l(_as o ,�1\.pJ�tO!p"
a "Cidade de Thtl'�zil1a;'. _,

.
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Campo de jlernorrstracão, r..t '., .t.n..!"".rr' pj. 1�010nja-':D 'PrinciPe� tinha

.

e�commend�dO
'

�-''s

Em 23 �o co�rente f0ram iniciados os tra- Ue,,'lAJ,� '\..-�""v'1�a" n,,;;.o- na !-Uemanha; et:l1quant0,· p{lrém, se reunia o

.balhos asricolas no campo de demonstrarão ,

_

. capital para um novo prelo, fundava-se em Todos. àLze� de �'ti'ln u '�Ile não' 80i�,

desta cidade com urna turma de 15 homens: r r( AI • I (rr Porto-Alegre o-Deotsche Zeitung» cçnquistan B o qne jantais no nmnclo heiâe 881',

estando jà roçados uns,12 hectares ele ter�as I' """O- .".'����� do assim p_or. um. a�as.o a pnrnazia gue de,;,"- Louco e bem, é aqnoUe (pie 9'u,lgoll"

destinadas a diversas culturas. Na pnmeira
. na ser do 101 nal joinvillense. A curiosa ,e 111- Sem, velO que a.s8i.l1t 8.Ó Delf.8 pocle faecr-:-

segunda-íeiira de janeiro serã,o admittidos no-! O .,.0' •

• teressan,te historia da vida. -do «K, Ztg.» desde , ,

vos trabalhadores porquanto'e pensamento do ! e s�(��e:,sos de Manaos,.-A �lWI tida elo. 1862 ate os nossos dias, atravez de todas as
80 vim'ln um '1'180, apenas que

.

brotou;

director elo -Campo terminar em Abril todos: Dr .. Americo-sNu.ne« para a Bnhia.-Gl'ando diífieuldades com que tem de lutar ernprezas C01n� ieléa .tl·i8lon!la. d'l1mt pl'a.%8'I' .

. os serviços de roçados, destocarnento, drena- hotuenuqesn _no J1Ç'inistl'o Francisco; Salles.,_:_U desta ordem _em um meio acanhado,�, é ,:nos
Emquanio II eOl'ação 86 oceiüiou;

gens e-cercas externas e_Internas para em +eoeneeamento da população de S .. Pa'ulo.--()' contada_em traços b�eves, mas expreSSIVOS
Nas nuvl!._n8 tresloucaâaeBo 80:{frB1·.

seguida iniciar o. t:a�:wlho de lavras, abertu- naufmgio do «.Goyaz».-.A conferencia' B;iz na edição ann.lversa�Ia daquella folha. '., Julça.m. todos de rni'ln. 'um pm�e'lltei1'o,
ras de ruas e divisões de canteiros destina- . kans Turquia;:« Uma scenorâe p'ugila,to entre -. Essa J:J.l�torIa enslOa�nos ainda quanto po- Um. alegl'c IJOhem,io,' mJf fo'lgasão,
dos ás .�iver�as cslturas. \ u.m deputado e UI);" -sena 101' do a g' _ f

de a energI� e a tenacidade humanas ao ser, De aleqria bem clieio e quas; louco .

•
' Comp'Orta.n�� o Campo l1l'!1a area de 67 hec- 'cIM' I -O " ..

(. ,

. em 2�S�O. e. �lÇO d� um� boa c�us,a, pOIS � ernpréza ?o.
.,..., tares, será dividido da seguinte maneira: i

(� .
.
«I ecrutamento» feito pelo OI u",adol Kolonie .Zeiütng , .@ ainda hoje da>f propne-

.

Terras para conservação e tratamento de i «Bre:men».· .

dade e direcção do sr. Otto Boehm, filho do

rnattós 8 hectares. Terras para a cultura- de! R,IO, 27. 8 .h. 40 m, �'. UI.-To(los_os jomaes fundador, passou, portanto, de pai para filho,
sobreiros (arvore da cortiça) 8 hectares. Ter- i extranhal� a falta de JJotlela� s�lil'e .os .su(}ce�sos sem a menor solução de continuidade, entrau­
ras para culturas e ruas divisorias 33 hecta. ,

�e. iUallaos. Uma casa conunerml!l �aqu� recebeu da do sempre em novas phases de . reforma e

res.' Pastos de capim gordura rôxo 16 hecta- �lial de �r�naos �mlteleg!'amma dízendu qn� o glJ- melhoramento, e, t(, respeitável viuva d. Alvina

Il'Ps. Séde e administração 2 hectares.
. vern3�lol': fQl'a Vl�le�ta,�lente fI6}lOStO e ��I'l�a(lo a tB,oe)'lm1 que desde _a fL1I1d�çãQ, ajtlc)ara o sey

Serão as segu'ntes as primeiras culturas: eJll�a! cal para (I RlO N�gl'o, afim .(l� e'\'ltltl a r�-Imando na expeDlçao do jornal, amda l1t-J]e
Inhame-Arroz de icrigação-Aba�a,xi de IHJSlçaO i)el� governo feflel'�.J. O,lllllllstro .!la Hlar!- se conserva á testa daqm�lIe serviço! ,

Pernambuco-Feijão de diversas variedades-
nlla llll,enas rece)lcu lacomeo telegrm}lma 110 com- i Essa mulher '-<1lo('osa qlle é a \mica que

Milhos. diversos-'Sorghos-Mandiocas:'__Bata, mafi(lan.te
..

!la fl�t�.lha Ile lIfanaos re�erlll(!o _

o levan- I r�-sta dos fU�Idadore� e, collaboradores pril'Di,
t<i doce�Bàtata ingleza-Araruta-c-Lupulü>-

te lIa fO,If�a llOlH.laI e consequente (,e,jloslçao do go- üvos do perIt>,dlco ]OlllvIJlense, n;ão abandonou,
. Vinha-Pomar-Horta---Tabacos�Theosinto

verBadOI.
. _"

um.lOstame slq'"er, durante Cll1coenta longos
Alfafa __ Cow-pea-Canna sacharina -:-Camw ,,-O sr. �r. �mel'l.c.� Nunes, iptegro juiz (�e ,.iIi- ann()s, � posto que, a pr.incipio, assumira pela

forragt'ira-Amendoim _ Alg0dão-Arroz de 1,()Jto, (le J�a.JahJ, segmo ltontem para a Bahia _no dedlCaçao ao futuro da sua prole,
.

nem IDes­

montanha-Linho--Piteira-Ayeia-Cevadas- ,apO! "Acle".(!eVelH!o regressa!' na seglllllia qnm- mo depoJs da morte de seu manel'o, qUjtI1do
Lnrangeiras da Bahia _ Oliveiras -·Arvore,s zelia IIi' JanCJI'o. �

:. '. é1� condições finall1ceiras da empreza tornariam

l';'!'1ctiféras européas-Arvores fructiferas do �EJll. _

_Bello HOl'lZonte e�a se!J(�o }lrepara�llt d!Spen33veI a sua retirada, continuando a

-

Paiz--Scrão feitos diversos ensaios 'de cultivo gralllIe festa �m homellag�m ao Mllllstro FranCls- veneranda senhora atê hOje, apçzar ela avan­

do trigo com algumas variedadP$ quO) pa- c,o S�Jl('�,:, Os .lorn��s attI'll)Ue�l-lJle Ca.I·lic�er .'lloH- çadB; idaele,_,a prestar'o' seu auxilio' ao filho e

reçi1m mais adequéll}as a esta zona;-�
tIco IelaeJunando-a eom a Ilues�,ao das e.andl(latlll'as. contmpé\dor da obré\ ll1entona que o honrado

O local esco,lhido p,ara a s�de e i�stallaçõe:s
-O gOYl'l'll.0 fede!>l� :1�utorISoll

,

a reeonstrneçi:'ío ,companheiro. de sua. vida fun?ára! " ". _

.do Campo fica em ponto que perlJllfte ao .DI- d? .tnnel do Iülometro 216 na estl alia de S.' Fran- 9 ,"Kolome Zeltung ,) traz amda na edlçao
re($Jor do'Campo dominar t9da a 3rea de cul� CISCO.

, . . ..

annllersana os retratos del·todDs os fnnd:ado-

'bras e assim .exercer.o maximo 'da fiscalisa-
. -Segumlo estatístIcas JW.Je ptiblicadas·o E,sta!1n res e collaboradores· primévos da referida

(,'ão; escolhe,ndo-se ao mesmo tel1lpG um IQcal !lI) .S. Paulo �Ilnta tres, milhões e quinhentos mil folha, tendo soffrido o jor.nal Un.l augmento
'bem v-entilado e secco. ha�ItaJltes. So .11e�te .anno elltraJ'am em S, Panlo no formato, o qual serA cOBservado para o

As installações ilerão as seO'uintes. mais de cem iíÍll l1nnugra�tes. futuro,
.

,

_ C,:,sa do Director e Adrui�i'ltração-Casa ,1N.�uf1:,a?on nas costas (la _fll,ç;latl'rra o fapor Ao .'(I[stindo collega desejamos sincera-

<lo Ajudante-Casa do Chefe de Culturas--Ca- lna.zl.ello Goya.z" lia cOnlpalllua Lloyll Braztlen'o. mente!1') novo penodo às crescentes pros-
5a de industrias 'ilgricola�-Cocheira e estnbu. --�8 {le�ega!los 1108 B,:lkalls na COl1f'eren;ei� (la peridadc:i q,ue tev.e no passadd.
1,)'5 para 20 animaes-Galpões para guardé;l de jmz alllt1� uao chegaram a !lIll llr;cordo p(,l's�st�d().
rnachililas matarias, vehicu'os 'etc-Pail"cs- a Tll'l'qnJa em manter a mtllg!'Hlatle tel'rItOl'Htl. Porto J.c S, Francisco.

Pocilga _. G-allinheiro·- Apiario _ Sirgaria-Es- Com�l�ent�,se O facto Ile. ter a, RLissia orlleJJado a Lemu:> no' nosso colleg�\ "o Dia» que o

lrumeira.,·
'

mol)]lisa'!J�().. do .8.eu exerCIto, ° que parece Sêr uma ministro d'a viação êlutorisou a
/

cOl1strucçã-o
A casa de industrias ni'raes. tor:l1portanl: I eSllo�ta a lIIolllhsação do exercito austríaco. Entre do pOrto de S. Frarí,ciSéo pelo systema de es"

. L'm motor de 14 c:wallos n0111inaes Um os sOltla(]os gregos e bnlgaros empenhá.dos ]la luta laçôes I11àritimas. Este, grandioso meIhorameq­
'(�in;"m()-Uma insta!laçã0 completa para o be- contra a T;u;9nia t�U;1 havj�o 8.él'ios confJictos ql�{, to era uma cõndiçã'O essencial para o rapido
,n;ficimllcnto de a:-roz--Uma' ,instalJação com- agG'l11cya1ll ma a lha a alUlllOSHlatle entre os: IloiS 'clesenvolvimento de uma das zonas mais fu-

1 '," a para á llloa"em ·de tri<'o -Umã im:tal!a- p:1.\zes.
-

� turesas )([0,Estado, cort:ad_a actualment'e prtlo
�::',n complet'a par"'a o benific?amento de algo·

.

- Enlre o Ileputa(lo federal ÇU!yw, yi1S�OIICellos e ramal da::l. Pat.llo HIO Grande e da�qua'l é

,<,t.o -lg.em idem pari'! mandioca-Ielem i,dem II
o s.p,jHl�or ]lel'llalll�IIC:1Jl� Antol11o FI'l'�ell'a II�n-sl" escoadouro natural o' -porto de S. Fr ..ll1cisco.

fi' n mélmon,a-Idern içlem para o fabrico de hontem em ,plel1a, AVfnHla.1).lIl. sceul', �e pl!�I].ato S",te porto e'ra já pelas suôs- condições, natu­
''''I11ho-]'(1el11 idem para li,nho-Idem idem pa_lte.uuo

Cunha �aseonc�llos .1I.lOtdHlo· este- �o pl'scoço. raes um ancoràdottrO
-

e entrepostO' marihmo
Ta o beniúciamento' da piteira-Idem idem -A1ISIlllS Jol'uaes notWJHIli o !woee.dlnlento d0 de prirncira ordem, nias déí:Jüis de realisada'

;para il;Tl@�e.m de m�!bo-Ull:)8 leiteria modelo ��0ll1111a�(Il�lI�e d� el!uza(��r aHe�]ãJ'''�,J!e111en" que' di- a sua construcção e reforma fÍcará send:O' in­
>;,!brlCélllc!U a mantelg-a e (llversos tníQs de 7;�1ll tel Iecrlltallo snb�tos lilazI1ell,os IJlt1'8 o seI:- negavelmente o mel]].ür Mo ·Sul do Brazil. pe­

'.(jl�ijo-}Oara 'a"!Gastecimento de agua pO'ta\'el ilÇ\, da armada:_. a.\l�llla. O �1f'llIlta(I?�Ra�hafl Pio. ve, pbrtalltq, fi prospera reg,i-ão çl_o ext'remo

.�ra ·célllocado UIiN grande m01l1ho de vent0 Jllle�.� requ<:_reu. }lor .lll.termedlo I�a m�"a (la Gam.a- norte do Está.elo' exultar ele-_ver,dadeiro e jus­
<eõm @ r,espectiv<!I dc'po�il@ e UIR--- tanqtle be- ra mJOl'HlaçOeS (lo mllllstl'O (lo 'Ex:teI'!or._,Affil'ma;;;, tü c'onten-tament0 pO'r essa auspi{�iO'sa 'Ilova·e
bedot1rO para os anii'naes.

11]!le
o rccrut\1!leuto Ileu-se. no }lol'to�de,S. Fl'lln- bemdi�r·, os .llO'SSOS hOl'nen,?_, publicos, que

O Camp0 .será lambem dêtaOQ com uma
mscos.

r i .

-

. propugnmam pela., rea:isa,,�ão, ôesse empre-

1,equena offidna de serralheir0 tendo um tor- -,N.. D; R, Naturalmente, trat�.se ,,,-d�, Il!ll fact_o' h<:;ndimen!O,. entre '05 quae8 é de justiça sali- �Em SãO' PaulO f1li1\lon se a Cia, «1\1 u-

-. lJO 'movldo a el.e:ctncldade. que ;est.a selHlo mail" olaml'nte mtm pretatlo. entilr 0S exmos' srs. Coronel' Vidal Ramos. 'tna Predial Pa.ll]istM> COlij' O' capital de 50U

Estação Z@(Jtech<[ilic�
. e explorailo pe10s jOJ'l!R{'s j)oy.�o, amig;os (la., honrado governatlor do Està(ío e Senador eO!ltOi'.

;L00g'0.'Que esbeja Ie!lilc.ciol1J'mCto o !PostlO Zo- Alle�ta,Jlllll. O �qlle se deu ta:lvez to.! () seg'lIl11te: Os Abdo'n Baptista. �Em Lonelres foi ,funelada a· Cia. «Maeóió

ctl;?j�hllico Federal de' Lages será <;;'flOada an- sll.b�lltos allell1�es que estavl!:�_ sli.leitos a.o �el'viç() Impro vements S,)'lldicate».·
.

'1;('Xil '210 Campo uma ,estaç,ã@,io'ot.echnica. Jl�ihtar al�rove1Íarmll .a o�caslao (la estadia do na- P " 'h f" ,,'

Pôs(o Metereologico. .
.,

'" ':I� allem�}o em .S. FranClsco !lara se sub_mettf'l�em
_

O! . falta dd, ".�1 II t,1 am s1l8pensos pO! -Collsti'tuiu-se C01Ú"-O capital de 30.000

Haverá um Posto Metereolob'ieo de;') c1asSce.' a lnspe.cçao Illedl�a e, algulls dailueltes que fOl'all! oito dias os trabalhos das, cOllllitis�ões dos libras (cei'ca de 500 cont;j)s) a <l:Bmsilil\lI Fer-

ro sr: d. Antonio de V�sco;ee\los e Souza: 3)(\lta(los em comh<;ões, nat.uralmente conseguiram I
': ..

rns Conc] "ti' ConstnictwB Cv».
-

.

. "
, ,.

• o
"

• pOT�(lS de ItUJ.!II" Flol"l:1n\lpolts e LaO'I1Da. O P I G
. ,

I'

�:0mp(!.te,hltent_e dlre�tor_rlo. campo'telegrapholl
uma p.lssagem 1l�, l�esll�o vapOl para a All� J'.

_

' � '/
,- sr. ,lU o 'I'oetznel' installou fH�CU-

.<'10S eXI'lll0S. ·&f5. coronel Vldal Ramos;-...coronel ll!anha, afim de l.l f.tzerem o seu serviçO!lH '- '. ,,- ./ 'l'i-tyba uma' fabrica de biscoutes, de cliocola-

-:--F llge;'lio lVW I ler, .Mini,tro Lamo Müller e aos lItar: �Ilan�o ao
-

recrutamento de subdito� Escanr:lalo nnma estaçã" ·telegra,phica. .I
te etcF mbllillda com as .Jlli1chinas mais m(j-

"lê'lhais representan;tés {lo E�tado no
_

congres- �ntzIleIrOS, 1StO, ,eSíaII1�s cOIl�'�ncidj)�, �ãO pas· No qia 17 do (�(,rrente, n1í.@ se! sa oe por�u�, derilas.

:t',O fecleral ,commUlllCéllI:1do 'iii Hlstallaçao .. deste ;,.a de .ll,�la_ .mentIril � c,ll!Imm.� n�r;clda em �l· ,(lois cavalheiros se ntraeamm em lncta eorporàl' -Ol'ga.nisoll·se- flm Paris uma elinpvzá.
;i>('!'",lço. ",um cel�bIO doentV., 1>018, pI.nnell."amellte n�Q. centro da, "8taçã" telegrapl1ica tIo largo do Ma, ljlle explora.-rá o serviço d\:) bondes elt'ctr'tc'Os

O ,eJ.'mo. "r. dr. ;r_;am 0 Miül1e.r respuodeu ,e �ompl e!I�Il.de que um nano de uma naçao Cl1>lilo, no 'Rio ele J:u eiro.
.

efjOS �egLülltes ,teroff:lOs: d�.eoebj com prazer- 1I111.ga e Clnhsada l}o�Sa ter semelhante IH'O Dl1as lll.oças 'nlli elllprega.�las· que, parece,
em �ibl,iriio Pt'�,to, 8lió j)aulo,

",,�n' telegr�mll1a .commtmicando ,inicio' traba� ?e(lUnellt�, em S!lg'UJl?O Ioga1', se qUl1lq,uer eram c'ansa ela' lucia, ntracaram-se 'tam hem l'

dh0s €10,'ça.mpo :de c1em0t1stração de Illinha' lrreg'�il�rldade ,Se'" tive.sse dado, os pril,lle!ros .lepoi� 'c-ahiraUl com' at·aqnes, acompanhados di'

,terr.a .-natal e :faço votos p,elo :exito Q.essa ini" a notle�al a �eriam "s _jol:naes luso brazIle�rm' .;1 iI,os, qÍ1(; pro"ocaratn t':scm1da,l,o e agglomcl'n-
,c:a1:.'''-8, 'i;Cordtaes s"wc1ações. :Lauro' MiiJlern.: d� S. E ranClsc� .e �oinVll�e, Jllas, este� 80 fi- ;ã.o popular.,

.

.

,

. � sr. '(I- P�ll{Onjo de :VasconcelJos reGebeu, z�ram �·ef�:'�1J.elll,S lIs_�ng'�U'as ao COm�al1itlm, Apes;�i' d isgo;. ;, eo�ürre!Sa<lo da estaçii.o nii,I,

'ê!lI1da O seguI'T:!(ie teh�graaHna do _ .e-:xI11.0. sr. te e trlpol"ç.à6 do "Blemen", Il!lando aquelh :ommnOlCOtl o fllct,O >.(> ma]",!, PamplolJa., üirector

"c:c}Í'oileI Vú�,al .B.a.rW;)S, honrado governador QO .na"io Rll:COI'OU llr,s ag�las tstllannenses. ,los TelégrapJl0s, qne's6 véil'l n ter c-onl1ecim"':nt,(1

},st�c1o:
. <

.

.

no d_iá 6egin'te po" iutenl'ledio de um iirDígo, que

<í.f\,gradeço·;'I oOO1mur.ncaç'ão cr. ,faço votos' Ultl'aU9:rt·"0\ nUd]nUOr ps"pot�t;V!l :lssi�ti;'a á "fit.a», .

',pela prosperidade do nov{)' estabelecimento,: .ú' �:l!J\l�;;,l ,i li lJ. li li. jJulJlu j II Pa]'e�" gne o fa'éto é ilm iiymptoma 'da ii:tdis·

',;<;)E>.ll(Jações, .Vidal·Ra��lOs.".
.

De :to,lo8. os 1H''J[ln",,,'l0' conjra "rrmes illte8tillaes 0ipliJ1a�naC'Jllella l·epnrtiçr,o.

\
: ai,é 'ho,j" Vca' mim 0üllhecidos, o seu Ym'mio'l llios é O'(lirector dos 'l'elegróiphos·reso]veU8USlJeoder

, '! o md'Ílo'l'. '1Rão·s;') peLa :facil :\dministraçã.o (nã.o pre- as duas rno('a,� elo lnct�,lllll Re..rvent.e.e nm ;'s(tnfe:1
:HeGeb'litmos ·cartQes de ,boEis ,restas 'e .:feli-, Ci,n.ll,ljo o 'pm-gaü>l't'l ,tfu�/p9isl, COlUO pelo effeito lUn.-

Y

-citaçôc:s pew .Anno .Novo dos 5rs. João, Ho-: l'"vill",so 'g,tie Ultl'oP"B'" 'l"-'ÜqllCl', espectati.va. Tmiho q.ufI; parece, são os dois que (leram· eomcço ao

'$1 r o de 1\'1iy.a:nda"cammancl21nte e officiaes do: ""'l'resnc1", �..:S(.m 'Ve'l'm;;�! Rios não só ('10 pe�so"s, de conflicto.

r (' n t �I
.,.

1 E .-1 C '1'( n!ln]�a ':!H.illlba, ·üonw to·ulr-t) l�a,l·n. .1l1'nit,n_.;l5 olfuras· e o ef-

�:�.s ,'l·e� @ !J-€ segut:.an.ça, (�. st?tJ.o, oro0e
"

fei·tl·)' 6 f"{�P]l)� eOToado (lo 'l;neH_:ol' .exito.
'

'<o

1.' PCOpl0 GQ:mes., de GltV.CI!;<;t, cl1gt?-0 snper1'll'; ..h. t"m:hil',,:;no·exe'''lilo .. ;até dé expulsão da solitl>dn
Ainda o exoclo ,�!os colonos para a repu"""

il:lldente d,e JO'llI.vln�" JleJit{lr �v..edekJl1 cios San- dd)"b:o ,Ih. '!l'oçiío ·do r",,,mliol. Fd.ic1to-o dois P01' tão ,blica Argentina. ,

tos de Camboriá, Vjctor :Soares de Rodeio,' f,�.lh:de3(.. ,bffi'tiL. �JCS�.ifllltlO ·q.ue tJ>dos <)8 "hef�s !lo f[L- "Sr. Redactor. Li-fiO ultimo ri'umero dê :vos­

_I,[n_iol' ,Arthur .
Biln10s ,de "OJ.i-",ei!;,a "Lima ,e Ho-, IIdl;'" ""j':,.,:o ,,;)ca,!,,ecodon,s eh d,mr,o,'üweü, do sell pl'e'- SO conceituado jornal os'ligein)s oomll1enta-

c;<) :Neve� .:& C' de F.lor.ia::r0poJás:. DJ-;CYili)s.
-

":, 1>",1':'11" �. ;VMm�t'(fl R!os rios que ±iiéstes a prqposito do exodo de co�
"

' S J(\,}O do '�í�.t'1ji>_ lonos do nosso Es.tado pára- a republicÇl Ar-
:�hàLUli.\rCt}U.b,i.ot) �oo!J.u;·'1n :Qi:Y"'l.{']I;IJ. J1!wniz.. t'

_

t b
.

',UI'll'cGt1vite ,iunebre 'orig:iii>la'L., .

I
'

•

gen ma e parece-nos que� nao "tl!S aes �m 1?-
, ,� .., - formado sobre o assumpto, do' contrarIO nao

Ir

O -"�<ltjn", ,de Paris publiü(YU �'a 'Sem "e<il'i- �
. iD ,'50' anJiivér8�rjG ,,ªo '�K�108'ie Zeitung".' di'riéis que o exod,o de colonos· só se ,vel_-ífica

'-;
,(,dO de ,1 "clle,Noveml?ro C.OIU largns Ittlqas/de] ,D "nosso colJeg� <'!(<?,lonre ,Zelt,ll'IJ:g> ,que. fíie dos. nl1�leos. Anl1ltapoli�, � Estyves .]un_lC.r e

rr:met? (i) �,;,grnmt€. conVite funebré: '\
;. pt,Ód�3 ·ó!la.éadléll1tada .cHl.ade ,d.e ,Jotl1voJlle fes� .IStO porque as terras alll nao prest�m. 10mo,

. �onV!dianNS aoO publIco em geral.para <trs--.: te]ou ilJI.O _��Ja;,20 de DE"LemolJ<,) '0 .fl0,\,1 'qilillliqua-
I
portanto, a lIbel-dade, de contestar as v.ossas.

!:>istir. ao ent�rro do diplom"ltE\ Status Quo

Ig;eSi,nro
·;ali.'/inÍ·veFSario. Fundado ,(::wn j�Q ·de De- ;palavras, informando-vos que o exodo ele' co­

_falleclelo no dJa 30 de t)utubro em MacedolJi; z'�>'1'1;bro tfre J8(i2ma 'eI).tão ,Po]-onia :J).. ,:Fralilcis- í lonos antigos é um' facto qüe se está elando

�JIf:lf-dade av�nçadade 459,�nnos. A cerimonia cat-.-peJ.'Ós S,t"g,'i�r._Ottokar Dóedfe! :� C. lN.' não .só em relação ás � novas colorí'isa\õ�s d�

:I\IJle�1tq(; ,lera lagar .na Catüedra! S. SO�I,a de �oeh�'n� ,aq'l'f�'h:a 1,(i).lha .t;QlltlflllOl1, cate ,o ,€lIa De ,l\nl1ltapolts e Esteves �lLlnlOr, como pqnclpal­
·JJ�n"tantlllqp-!a� ·POI este acto de reltglão e GOJe Inwt<e,rn1'P,w,Iil;),el1te,éI mformar os "seus :I'.el- mente nas coloulas antigas, COlllO as· ele Tu­

tC3lriilade desde 'íli.-se-t_Cóniess?m ;gratos QS pa- tores allem.ã:es ou i-'e't,[o-:bri)zilejro� sol::re ,1:Qcl:(1)$ ba�ào:e Ar�Il:;anguá. 'Es"e movimento emigra,
f(·ntes ;er:IHt�.d9-:-S; í\ WLH\lilt mcons?lavel Tur- os .acont�tH�1e�s 10cae6 e. do !ihterlO�' ,e ,e-�-: topo e 0�c0?onaclé' peja falta de boas estra­

qUI?, a mQ_e cho.-osa -A.U9,tl;1él�Htimlg:r� 'é,l sO'gI:a, te�lOr do pm.z, ma,nrenqo gep/.p,e,!..uma.dlrec'ça-o� -?,as e �)ao por callsa' das t�rras ,q�le: (j;omo

IJ.lgLaterra, as_ftI9é1!l:, SerVia, 'Bulgaritlil e Gre,. cntenosa e i11telllgent:e q,\,c �I\e ,gralllgeou 'Ull):' .o;aibe, sao de excel1cnte .quaIH:lade no sul. 90
c;�, o neto Montenegro, JI cunhaéla ,Ru&ú� e' log,ar de ,destaque ern t�diil."i'! ,l11�.PI.'�P�!l, do! Esuxdo. O mesmo s� venf�ca ao nosso ver,

,,(1,, pnmas Alieman:b.a, França e Italia�
.

i 1l\).sSO Estado. O <,KolOl'lle ,%:eiÜH<g); .. :pode ;cga-, qUGN'lto aos novos l}ucJeOs,pOls, a falt;C1 de nw;os
"

'la : .ha1·�,§_.ef aI_ém d-is(o, de ser o de:G'i.w,e ,(la �mJJren-: de C0t.ducção rapic10s e COl'llrpodos para tl'qI1S-

','Re)lnI'ralll-"e
.

S:Iil .. ,&e ,�. Catharina_ 6,' SO !Jor i;i:m .capncho ela; pOlCtar ..o producto do cO'lono para .os cenLros'
.., "·sex't,, íi"e:kli á !lLmte e oI S

' - /' � d f I'...

�> : ' ... ,
.. ,. : ,L

a .c! 'rat�iJ,claf1�" i'€ q'ue 'aquella folt.'l.,Rii;'t,e ,<e am;da �1 .

e com:rumo az natura mel:_ce.,. pengal' S<'11L-
ll'Lmblea ;,gelaI os aCI;1ÜJJ;ls1,as ,do ;'cw,elllu Es-l mel;;; :-il'i'l�lga ,�u.� fie' ,pubhca em �i.I�1� aj�mé�, J)�antes .ientatr�as ele C?lol!I5dçao.», ,

,trella te"".(lo a. aS8erl'Jbl,�q :r�so1
". _ no "!1Ir,,�';l, - ,.' ..J;)-ando ,r'ubhcldade as 1JnhÇis aCllna, escnp-

. ,,,,, . "''' '" VICiO lHtO flanc- D".�!$ \' ',; - ,1:'"

I .

. ,

.: ,.: , ," _ d '.
. ,

. O iJi).lJfr.eygi.,o ,da Qwca hamb81'4<i"uezD '·�[):Q:na, :,tas'por :pessoa que pilrece estar bem mformG-

:.c.flll:�r ,('j <l! l�j,il amel1to do ClOemlt ao sr. C;aa'- Francisca:;.,:G,c;;currido iH(Õ dia '2;7 de .SetenL�;()': 'd:a' ;no. aS§urrlpto,; cumpre-nos ,declarar, que I
:)os ,Ta,vare,!, LUn<1 vez que nno foi

posEdve11'de
1858 na, entradp ,do �p0rLo �e S. Fráll(;�e�, ,9uapdsrdizemos os commentarw!. al1uclIdos,!

,Ij� elJeg'ar a l' m' �"C"I 16 II .a:e1)U1tou par'a .sem"'!'e DaS :ar:�J3S do SUrtlICtO':U:- 'Uulg.a:vam.o$ trata'i-se do cxoelo ele colO'nos dos i

.
'

.'
• u", ( CQ lU e e SI.) ()'] e a ,);. - ]é' ,

I' t
' , , !

_

'.' ""'flS.,,' S

.. " s
rr.® ,Q prelo e ffié.'te:\I'ial. da primeÍir,a typographia mov�s' ;p.,�vc eos :.cdh.H1J.aes; es e equ.lvoco ]a o r

'" c,,3 ,!lo ,!<ô:ltractQ. que ,um grupo d�' j?l,:m-eit.QS' ,illle.ll.ectllaes da I revtl�ICçUn,íls.lem..,a :I1Jil;ssa not� editOrial de hOje. !

\

11 !!l

.1I1ü�ão '

Não veem o inen 801fI'el' o dia intei1'(/,
Nas tenive'is t01't"1'a8 da, paixão,
'Qne parece »wtl1lr�?ne po!!cor-,a. pouco.

Itajll,hy 28-12 -912.
.

.

TRAJANO MA;RGAlUDA.

A frfl,queza, a tosíle, 013' .• su')res noctur­
nos, podem ser symptomas-de tu-
berculose. .

- -
.

NUllClt são bastltntes 08 .�uídauo.s "pn.ra vital' as

conseqllcucias da fraque,a, tosse, fastio e outros sym­
ptoma. dn. terriyel tub ...rculosc.

o Sr. Jayme DorneHas, estava ti'io fraco e tossia'
ta,uto, q ue pensava �nQ!�' tubel-c1l1oso; ehegou a ter
VOlmtos ele sa.ngue e .ebre, unicamente coro o extraordi­
nario Remeelio Vegetariano de Ol;hmaun»,ficou bom·em

pOll�O tcmpo. i·cr'.obrando o poso lle!'dido, engordando e
,ssntmdo-se cOlllj)letamoilte f01:t('·.

Rio de Janeiro, 28 de Maiodo 1911.· ...

V�nde se em todas as phetnnacias e dl'ogn1'ÍCls
d'e.sta· Oidade.

-VIDRO' 1:)$800-
i\g,,::JtIlS gera89 e, lluicos introdúetor{;s:

SiL VA
.

GOMES & amá. ....

.RUi S' PEBRO, 24-BIO D.E JAY:EIBO

Falleceu quinta-feira ultima nesta cidad� 0

sr. �orfirio Torquato dos Sm:Jtos qn,e exercia
aqUl o log:'lr de ,professor di} 1'., escola pu-=­
blica do sexo masculi 110. 9. sr.'P6rfirio' deil\:<t
mulhPor e alguns filhos meNores na orphallqà:
de e sem os hleios' necessarios 'de subsisten-
cia . .fezarnes.

.

A �óciedade EstreUi1 d'Oriente realis21 FIO
d'ia 31 de Dezcmbro ura baile para' os seus

ass,!ciado5 Além deste ,aviso que fazemos, a
pedido da directoria' ela refe,rida associação,
serão expedidos- a todos .os so.cios con'vi-tes
especiaes.-

.

e sr. Jose) Tadeu, proprietRrio do açoll­
gné á l'llil. 15- de N(p"ellJ 11'0 veio...- {t nOi'sa rti

ilaçii,o dectlrnr 1l0S que,. apezal' da ,alta no

pÍ'eço do gf1do, ·('ont.inna,_<"\ vender <:arlle' ver·
de a $500 o kilo:

�otas eeollomieo�.

-

I-IOSPEDES E VIAJANTES'
Passaram aqui p,at(j o sul do Estado os

5rs. José Nava: ro Lins, Rélndolpho Mueller' e
Elo.)' Henriques Flor,es,

.

.-Acham-se entrç n-s, hOépe .Iad; s em casa
da sra. d . .Adelaitle KOllder, as seuhorjtas Ca­
tharina ê Marit'tta Der'lOro, ,

-Em vis,l�a a. seus pa\ente$.acha-se aqui o

n.o�so tnlp�llg(!nte conterraneo e seminarista
1 homaz Font(;'s.

. -Hegress.ou da Europa o sr. Julio Probst
inclustrial ele Blumenau.

Na It Y , '

·ada ....

o que é' :1: v,c,z d'; povo! ...�-

, Ne§te cent.l'o n.di::ll1tafliR/S1mo, onde exilstem J"

tahiht1a,des n�edi('as! .iã; é procul'adu o lnirnculr o'·

liJlix'i1' at� NO,quciJ'a d� p:lHl'lnaceuticiJ Silve"; a,
COllforJille se vê ua, oal'ta dirigida ii. PLal'nl:"lcü-" o·

pular; cm J 8' de l\h.io r1:o 1901, [lelo s,', Giro!')} o·
Catta,l'inich, da citla,de de Pttl'ermo.

Eis Ulú to}"ico íla. meslUlO. ·Cl>l'ta.:
«Tl'IJV'1ncloHli :llfettll da si1ilide da piú tl: J5 ,M,-

\ }li; e \Tennt.o a úonoscenza che 1 'EUxi'" de J.VOU7.wú",t
é l'un'icII eJw passe. [Jua.r'irlc., prégola "olen"i' O"n:;
',1'8 -la ,col'te,sia infol'1l1armi se in Italia'"'Si tl'o\:a110
suoi rapPl'tlse;Jtanti pm"l'otel'n� fári l"'0I.Ltlistu deI
su(l<1etto EZixir, pto.» �

Est.e �'lOÜe!'()So tieptu'a,ti'iro que e o a11.ii'o que ('11.­

ra syphilis� Y(�])de-�B em todas as phal�nu'tl-0a.s c'

()l'ogl'aTia.s (h) Bra:1iJ. .

Del'nsito: ·Pllltl'il"Ü',ia. POplflal'-PeZ"tus.
Peçú'l.m �ül}}p]'e' o ll}l:iY9))? ele J.,Vg[J'Ueira" ilo 1)' [1,1'-

maceutil:o J oa,o tln, SihT;], '811vcil'U,. ,� ...

N/,da de \"r.'g'{inOf'·: Cuidado 1

(;:;iwl' M 'I,triz l'élotn8-RIO GralJd��: dG
,t; it-C"ixa F:o!:))/',d (i6- Depo:'liO

í3eia.l e Caixa- f<'iliai. .Rua
Cunselheir:;_ 8a1'ÜV'l, 14

p '16-C. POtiLnll,Hl '/
\ "",'

,
.

"-\'pl1'h'-:w U[lt'i .boà"'.pilil)·I1HÜ·jr:'II
-

e d,ogul'ias·desta.Ci:l;l jp e
.

n:,s de Flol"i:illup;;iitl ,�
({io de .J flliei!'0 .

H I u D E J ri. " E I le J
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qe lIiiW:tt Sla '-

"E"'ehos.'
'P'0r 'C!litr�a d'esta difficuldarle a' scicncia d"-0utro-, E' D I T A"E S tintas, cabos objectos de armarinhos e te:
ra não conhecia a importancía 'decisiva dos saes

'

1 a) de l' ordem '0.000
/

' 't1'l1triti,v'os, Ensjnava-ee 'que as _ nratertaa al<bu-, .b) de '::1' II: 7�$O'),b

""'() SOl1.VEDODRO DAS' GUElt'RAS� tl1Í1'l'OSáS somente eram -as subatancias maãs irn-
L

.

n: 46, de' 18 de Dezembro .c)« 3' « SO$OOO
portantes pua 1\ alimen tação <lo homem. Esta' ,el_ d) c 4' « '30$OOÜl

Além de tocltl� as d'�lIgra.ças cansadas jY€h -oponíão er,ronea, que lI.itlth\ hoje é muito eiõpa� de 1912
. São de primeira ordem II! que nego-

gute1'l'tt, e I'jue maia Icabllillalmente s� apresen- lbada, prejudicou muito a saude .da biumanidade.'
, '/" ciureru com capital superior a 20:0fj)0$OOO;

tam á meruoria, eomo, por -e:Il.e>IlliP1'ú, o luto. Os so,ffriOlent08, qn� são oansados- peta falta de Jorge' Frederico Tzaschel, Superint,endellote de segunda aquellas cujo capital for ih-
de milhares �e farni l ias ,

a mortandade pm::1 saes nnt.rltivoa no sangue, conhece-se pela tez Municipal de 'Itajahy, etc. ferior a esta quantia; de terceira aquellaa-r
molest.ias, a perda di tllrritór;ps, as iudenmi feia e fiaccid�, falta de ,aaug-ne! nJ:rvosi,lade,

Faço saber a. todos 'oe- habitantes deste mnnl- que o capital for inferier a 5:000$060 e

zações etc., lIin.a, ha uma cujos �ifeit{)8 ;_;Iel'- olhos aeiortecíõos. falta de_energia e pra�er/e cipio que o Conselho Municipal decretou e eu
dQ quarta as que o capital for inferior a-

,

fast t ' viver Todas estas doenças podem ser cura as,
'in t L'

. 2:000�000.'
- \

-d uraru longa e nelas amen e na viua eeouo- ,- ff '"' o
I sanceiono II. segum e er, , e;

"
'. ,_ ._. •

....
,

.

,
somente qUIID,do ao corpo �a.o o: erecrsos .s saes

I
.

" 19 Casa de corurnissão e conslgU!l_�a�:mica ,d�s nacoes: as de, pezas �lta'S com OI!
nutrrtivos (o� eaes de ealcío, phosphoro, enxofre ?rçamento d.a receita e de8pe�a: ,da 1llUmCI- a) de l' ordem 100$00@

exercites e com .as esqu�drítlS dlH�nte a lUJ�. etc.} n1U!Y.a forma f'acil n ente derigivel., Mas pal idade .de ItaJ:ihy para o exerclClO de 1913. b) « 2' « 8Ó$000
Qnando, Jwr q'N�i�Ller e:l"CullstanCIa, a aaçae quando estes males não são cllrad�os Jil?r esta 1 -RECEITA..L c 20 Casa de f�ienda8, chapeos, armari-
vencedora nao <e íudernnizada de taes despe maneíra., pode acarretar grlllvel! moleillhas, que nhos, roupas feitas, n.odas, etc.

sas - se não-ié rica se, não tinha «cnlxa de todas são consequenciaa da fult. de saes nutri-I Art, 1'. A receita mUlflicipal parad, o exerci-
a) de l' ordem, , " .'" " .

- cio de 1913, é orçada con orme as iversas rn- .

b) 2'<rnerra» por murto tempo ,geme 00 peso d es uvos.. , , '.J (J" t •

« «

'o,
"

.' -':' 'I Frequeutemente acha-se a opinião de que o I ?rJcas e .provi ra ao 8e"',111�1 e. . o) .� 3' «,>8e obus cOloss",1..
. nervosismo e a anemia. tem./,sua origem nas am- § 1', Cobrança 'da d i vida acuva: De primeira ordem serão considera-Dn gnerra russo'JapORe1':a l'es�lltoll esse

I,' - "1' d"
, .

.

R", Taxas' não e5pecificadns uo Qrçament)l das os
J.. ,

- ul,çoes e anClaS, t e rIqueza e pre OQ1JnIO, qne lj - •

..,. '. " que negociareni com üapi\al Snpe-�1I,taclo de (lOUSaS pa.rn o "�'Pa(). rOl bam aos nervos uma grande parfe, de sua e que a mnmclpl1ltdade tiver dl::eltp a cobr�r. rior a 20:000$000, de secrunda ol'deHJ 'as
,O govel'-Ho do JVheado c0nserv�lVa e,m �i- energia., Porem é um eno. A causa verda(Jeira § 3> �rodueto da arremataçao do ql1() for 'ql1e negocIarem com ca�ital inferior a"

gi10 �té, lia p.ouco a,
11 despesas feItas C.oID se-

da,'
nossa

nerl'oSida,
de é a alimel1tação defi,ciente I

<;pr�hendld(}> na forma d}"s poetnr�8;
,

.'
esta quantia e de terceira ordem a" qu.

JIlf'lh(lnte guerra, e o povo e as camaras re-s- e i�conveni<�nte, qtje. exclusivamente ,bu!!oea.se � 4:. Imposto de �le�llnaé ,�r()dlaee" u,:bana�:, negociarem com capital inferior a ... ,

peitavam <.\ m13i:H;{;elt-çiÍl�}Ie mA. segredo, _·ven- na m�rodu,cão 'das� albuminoides, �e�cu:rland? a li 5 • TlJlp(JBt�soble mdustna e profis��o co 5:000$OlO. __

ilo nisl'lo IH'I H,{lté nflt.ura!melJte- d'e alta l,'ún- Illatena mmeral. Toda a n08SB 1I,ctJvldaüe 'y"lt:!.l, forme a tllbeUIt �). ,

,

f t
21 Cl1sa de, varejistas de seccos molh:ido,s,', ", <

'" t' l' d t
' ..

é
' ,§ '6'. Renda� e taxas pl'elhaee con or,me a a- f rr' t' t bveniencitl !tdrnrn'istrativa oU mlcJo�,aI. Essa e8 a Iga a aos

..

saes nu ,ntIVOS, faf.0ar ldSeSbes-ID,Ul beIla-o '.

'

" e i'gen8, III as, ca 08 etc.
,

, I'"
.

d" . mí,ü tel' um 111IIltw '", clarq llue em caS09 em que ha" �8 ,) -

, ,a) dtl l' ordem
to eIH.llüla -e v l!t p<

,

.
.

'
n>lSSO!! oro'lios não p�delll exercer c"m regul'Hl. § 7 , Impost,o sobre ve lIcnlo de trll.uspolte b),' 2' 'i(

m'orto o in:pCl'ador,. "lue>: ()Cl'1l, U�I ,1�Qlo para !llt'1e a; :uas funcções, e symptomas ele _doenças rnal'itinJO, fluvial e terrestre conforme a ,tabellã � c) �,3' «

:todlt a llllçaü, dUlls veztls f:lgllelam ·se hã
começad:is, como nervosidade, !Dao hnmor, fra. -o),

. _ .' d) « 4' «

pouco Hnupo !la call1�l;: de deputadús, em
qneza gerál etc. são as conseqneneias. Estas én- ,§ 8'. Taxa �obre a aferlçao de pezos e me· Ser��o considerados de primeir>t ordem

.iuterp,ellf.l\)ão, que eXIgia Ih, governo unHl fermida:ues, CO!!! j� foi dito; Bom('nt� podem ser dldas �onfonuEl a t�bell<\-d!. , I as qlle negocL-tr.wl com c[tpit�l sup ...rior
11Ot� completa, não só dn guerra cúrn :>L Rus, cnradas pelo emprego de saes nut,qentes, Um � _9 • Imposto de melholamento conforme a

a 10:000$000, de �egllnda ordem as que
1ilia comi> t-ambem

/

da guerra com a
. China; homem cnja corrente,sãn"uinea contem em qllan- ,tabella..-;-e) ,. _ .;- 'I (negociarem Gom capital inferior a csta

, ,

'f, I I t' ao tidade $ufficieute� esbe materias nutrientes Ferá § 11 '. COlltnhUlçao para con�erVCçao (e ruas quamia, de t,,'rceira ordem as ql1e nego-O gyver�o satlz ez úgo e p e)lamen e

forte e I'esistiv�' e não será atacado de' �ervo. conforme. � t,abella-.,f). ciarem com-capital inferior a 5:000$0;J()dt;sejo/dos ,Int�l'pella!lte1!. . "idade e se sentirá bem até a extrema velhice. § 11'. Rendimento di cllualisllção' d'agu!t e de quarta ordeni as que t'wgociar<!lll
, ,-A prImeira

,

d�s dua,s
,

guerras, li SID(ó)-
Todos 08 5aes, que 'ô homem precisa para _a vi- confón,"e a �tahe:l�-!l) comocapital inferior a 2:000$000,

,.)ílpollesa, que durou ,283 dms, de 1 � é' Agos· da, esL,ão contidos nas plantas. Porém hoje em, § 12', hendl,mento do ceih i teria publico 22 essa de ,neg,ocio 'por ar,OLc"do com im-
!t,) ele 1894 a 10 de Maio ele 18! 1>, Importou dia a nossa comida tem policas iubstancias ve- conforr�'c R ·nhella-h).. . po»pação e éxportaç::tO directóll
llloeda nossa em H1;>is de 50.000 coutos gas- -getaes e estas; Po()c�s-ainda são preparadas de § 1,,�, Tnxa. eOÕFe pa��agells uuS 110S e bar.

#' a) de l' ordem
, 120!i-'üO

t,os" e0111 Ó e�ercito e a esquadra. Os navios uma maneira, iElcouveniente, �ois pelo proc�sso
ras con!nme a, ta�el:.a��). , b) • 2' " 100$000

,é'p O'\lerra então e !lI movimento representa: 'da ebulição perdem a maior parte destas mat,e- § 1�:, .Mnlt�s cO�lOr111e a t.abella -:J�' .ie primcinl ordel"í' SolO as que idIplJl'\'\' �

'"

,

'

.. 81'" t 1 d t 1 rias milleraes e por isso llu" hOJ'e em dia IlIlli- , � ln', ,RendullenJ'O& dos bens UlltUiClplles. rem em !lraude es'l:ãlã farinha ele "jg<""YfllU um totnl oe 6"'..0 Ollt' li IIS, ,enc ()
.

" ", � �

d· t huilll 1$3°8 réis ou b gente tem hlta de matel'la� 11IIncraes no '-T.ABELLA A-- xar,qüe, ferragens,-'f�zet'1das, et,e expor-.... g:\�!() por· 'la e por oDe', � "

san' lle. t I' d
'

1 1<) I ,1'5;<",10,. ta')'Jbt'1ll por ·dm conJuntamente" g, "
, "'

h' Taxas sehre indu;'lt,rille,i profissões, J'oO'os per-
"allC.O ma eira em gran.c e e�ca a,

07.\ v,W±O+ ,..

_,'
.

.
Nos u]t,lmos tempos a, SClenC'la chlmlCa :lC 9, II oe De segu<Illla ordem são as ,qne expor-I I a ru"sn Japonesa dn ,m,. Itido�, é diver,timeütos,

•

�� s'cg,U1H a .gllerra,_, ,�:' " , '" meios S,e e�trahir ga-s pla'ntas saee nntrit,ivos e �. r,arem em grande escala <-ss�car, fa?iuha,
]'I'U 111ais elo dobl'O ela flfll1HHra :-�ollleçad:a prepa,ral.os n'uma, fanua concentt'alla. O afama- l' Açb-ngnc 2(}$000, feijão, arr-uz, polvilhl� e <Íutros generos

, , ' .

'1 190' '1.., a DúS C](P01S é
" 2, Advo,l!;"d0 e liolicitüd,Q,r: "

.

�, 1.0 (,(.' t(',,-er€\1.Í'o ..( e , . '>o, (wZ n. " dó «lsis Vifialin» preparado assslln; contem - uO palZ e �m 1?eqllena e8c,,�la rnndt,irlt,'
6 d t b 1" f d d a) 11omid1iado no lllunicipio 20!i;(J()() , ,

1 f'fi" olitl'll, e t(�!'mim1(la a 1. e ou U' 1'0 (t', todos @� sn.es'nnt-ritivos e, ortalecen o to o o ImpQrtaudo em pequena: esca.", erra.gens.';.--"

'd' b) n!i,o domicili,i(Jo no Illunicipi_o 30$0\)() f
'

lHt);j, te�'(:; 'lI1mi <.!uraçi'io -(I.. 614, flias e' 1m org:u;lisu,,!l, f:�l'1stJtl)e um, excel1ente rellle ·10 para
3'-. Au-en1:e' ou cnix- iro <1e companhias d@

azendas etc.

1 1Ii"'!OU ,011-1 151,975:063$200 réill,
-

'com despe- pessoJLs 'nervo.ase anemlCItS, Quem '�empre ql1�I' seO"lr� de vi(l:,i I'lluritimo 011 terrestre =========::::::==============
".

, _,'
,

S'
-

I " ,"e ficar com saude quem quer conservar a' euerg-la I b'.". '_ '

, , ,

,,'O' 1';<ITnnr"lfI'l-ll'ln. umacn, porem, e8�a (: ,$'
, .' 'd . /

1"IS VITALIN' d0l111l',lllado 011 n,.,o ,no lloIlllllClplO 30$000
,

]" t '1 b' - - e o prazer e· viver use <I o , ».
, , ,

'l-,,·i'a <:0111 flS oOnmanas, o ot,n, SU ln � (]IIn' �,\
'

� 4,.'" Ag�ute ,Oll. caIxeiro' de GOlllpanllla� do
ihl i,i;;S n,il (jol1tos-337.725,:000$000 Justo&_. �- mutualj(la:c]·e e' congenere�" como Se]alll

'I'\sssa g'lt'n:a a tOlldllgem to�ftJ da, esqua Comprei a Bf'rnárdino Adão Müller -$egura�ça da,velhice, dafamilia, pr'(Jt'e-
.1';1 fni Ile 2BS.196 e a de�ilesd, por dia e um "teJ'i'eno com 87 braças de frente e ctora ela lIlfancllt, ll11lJnas, pr�fl1'leS, etc.

,-

1)0,1' t"ondada, de 1$-i8U, ou 419:130$000 em f ,000 de tunda e out.ro de 87' ditas de'" ab'� d�l1Iiclc'ilja,d?ln� mUI1l'"'lJH,O" '

'

10500$$00lOI00', ,- -
_ ,'" ,

'. , -. 1 I1lW oml ') 1>1".0 no IJlUU1CIPIQ
.'I)!1JUiJi.O. Not.e,se que n�,o éntlalam nessa 'frente e 500 de fundo, 61t0i5'_ no }ogal' S,,. Agente I\U' ,(Jnixei'Í'o de c01upanlJias
",'statisti?f\ ag de.spesa;; feitas, com o reparo' Braços �/Jjguel do Luiz- Alves, extre- ,de _pu,guetes cu vapore2
<los n>lV108 :iI,I'urlados", as repl'e�entadas pelas mando' peto Norte e Leste com terras 6·. Aglwt'e ele loterias
p";'das de navios Hletl,dos a, pIque, nem o

,

�
1

'

" 'd ti 1
.

S" 1 7'. Agrimensor ,

1':1101' dO$ vasos l�e guerra cap.turados lao ini· de, � 111la,pr�p_rle Ii_ .e" ,pe o ,L li
H CO;) .8-'. Alfaiat,aria, 'pffici-nRs:

níio'o. \ " � , P"dro ántolllo Conea e Mar.tJm ,eHll, o.} (le l'.orcl",m" •

T

30$000

"'Ape8:U d€ tudo i!'t';o ainda não,lwuve um qúe e 'pelo Oe&te com Manoel Machad'o. de� .ordem , 20$000
, "

' �
.' '-'" I

.

J
-

.

"d'" t -da de 3' ordem
'

"lS$OQ.O""l'ebro q,ne pudesse Il11flgll1ar um lllelO segu . 01 a guem se _Ju g!1r com' 11€10 "

S'á I ' l' , trab"'llllarem "�.

, ,., 1 'd " , { , '1 ,. I b
. o (e 1 Ol'( em 'as 911ero"nlpHl0 e llltalhvel,�le_ata)aJ, � tuna vez pü:!!S,ª OU outro qUH-..:quel tItUQ so,r€) :l'S,

com tres'ou mais officiaes, Itlclu�ive o �

(:OlJ] as guerras já' tãn Jl1('�ou:patlvelS CO�lJ .(�S ditas terras" aprp.Eente-se para serem. ehtfe da officiua; (l'e 2' ordem as qn,e_,
mQdernos pr.ogressol\ do dll'eIto e da (;1\'111, examinados OJ Beus documentGs, ti:ahalhnl'elll com ml111()S 'dê dois ,offi.ciaes
zf1ção. ltajahy. '14 de Dezembro' de HH?. e de,3' ordem as que trab_lharelll sem

-=:::>oç�,,· -

"R .

R
'

t
officwes '

-D. 11'-1 e' ,l'alta ,ele fo'n'le' (3-,2') ennque eu e'i'.. -g,. Ali101a,lor ámfmlante' 6$000
1 a lC eZ /10'. ArchHeto 15$OO(l
MENiNA QU7\Sl 'l'UBERCULO;::3A I!I l\f d de bananrura '111"

Arrnal'inhe ..
_

30$000

'd
I U as ' l'..J.1 "Ne5ta claRe �Ó podei'ão ser contempla-

.. DOR,12 p:'I'"j)�"H annõs, pensa.rncs r:et' {Ir nossa
_ ,-, . das as ca�as qne ()xcln�iTIIUJe�1te vende,

iulh:t'<Ell)1;eilllt, tao doente Q nnelUlCa estnva, snp- .A Companlml AO'l'lcola do Tabolell'o com' t' d 'h
-

l' tii_)1l1\hamos mesHio que estivesse tuberculosa, ta�s

0"1 ,,' ,"'- " . _

(
,

· ,rem lir 'lgOS e armaI In .0 e aI' 100( IS as '

..ay1l1ptomn,s qlfe apresent.... a ,com tosse, dOI�S Jlas pl'& ml1�1>t" de ball<We!la:"&Ba nan�ca ou ca
- qn,e vellderel'" estes \Irtlgolil e os ele seu .

'UI'st",s snores, CaJ'l'Saço, ,hol'l'II'('I, fast�o, �a!hde" e cllrra). fratar I1COita Cl�l:\( e COIU Elliest0!la ramo de trabalho.
,ulll.i'ti..siu}o mA�ra._D"poas de, V:1l'lúS remedlos e tl'a-[ 'IJC'I'. • (::l)' 12'. Armazem de se.'cos e molh.ldos:
't."B1'cntoa, i:;dnsive OIBO de ll'lg"aclo <ile,BaMihau, hA,II- \. 0.-) c'le l' ordem xn$OOO
},08 dc"'m�]', C"'UPOR de Jonlao, etc:. eomeçou eUa. iJ) »2' � t)u$OOO
A llsaro �JODOtIN-O DE ORH)�; cOll�e�so q�e nunca_' A�,' 80 o) '» 3' 40$00n O SI;, M}lrCOS Gnbtavo Heusi, terceiro sup •
..,SPM!?l '�t1C esse rl<1JJ.edlO pl'oduzl&sC tal'" 1'''1'1C108 e <Ir-I .f:-'�,VL,

'

d) »4' • 20$000. plellt·� QO ,1'lll'ZO \l,e dl'rel'to da comarca de Ita-fieH-ze� resultados, em pouca.s, semanas (es,tppa,,_'�cermu
.
"""" v

_

,

-

,

'v

'os pf{ol'e� .symptotU"s,1 com6Çou ," ter mUita fome, -e
1_ Emili{) Rngu>t-e pntf,icipa 30 pllbhco De pnrnelra, ol,dem sao conslCle,rados jahy., presidente da COUI!lTCfl de Revisá.) 'do A)j�-

m�lhol'anr)o dia ,a d-ia; es:t" cO,mplet"men-te ·curada e, . ; ''-'.7 .

" ,1 I
' OR que vendm;en;! 'ecutJ8 e molh�dos �Ol' tol,me'uto E'eit"rnl do mnnicipio de Itaj:lh,v. etc,---8<1(li",: como nunca tinha sido, e ;s,�o chm o u80"excht,' qUe e::<f!1 esth lll-de('lclõ -DO h'lO -(.e " l'\nf.'li lO a',aeado; <1e segllucliol, Oi< que ven.de,rem Fa7; s:ll,er a todos aqueIles II. quem inteteR'

si", (];, }lo,ler<>so I!ÜDO,LtNO DE ORH:», '. ',: C, lU e!1sn ele. r.,rmarinho á rua l1JarecJwl ess.es genel'OS a,./varejo
e negocia_l'em com sar ')08"a qíle, eJ_,l- obedíe!J,i!:Ía" ao di�p,i<to fiO.

� 1ih"nesto ,Ohcwes BCJ,!I'INmos. ,', -

.
\ -' i ' 10'00''''''' 00' d •

" L

.

'
'-R-

' "Fion" II O Pelxoto, n". I e9. captta, �nper�or a
" u",,\., e LtlrCelrll. Art. 43 ,]'e InsLrllcções que bai:mnl.llI com li, De.'

As p.sso«;s f"CW&'8, -os iioente$ do ]Jeito, de .es{).1"ú'"
.

(5) os que n.egocla�e� RO� mesmos ge,ll<;ros erecto n' 5391 de 12 de Dezembro de 1904, vne
1'1I.las, os Cl1w,nicoo; os cO'1'Ix,Zesce""tes; -as c,'Ü/,nçase'm' c()m capItal l11Íenor a esta. quantld, e se proceder á revisão do alistamento eleitornl
geral, sob"et"ao (tS ereo-nça,s ",nemi,u,s, ::pallidas, ru-} , . "" " '. �upel'i,or a 1:000$OOO_;- e <;le quarta os que deste llI\l!licipio, Faz saher ,oqtr,,'im que, de
ehUicas, dev"m fa.er '''"O do IodoUno ele O,'h, pam I Durante tl'ez annes �o_ff, eu de ellxaqu·ecl1i1 negocwrnm com cft'P!tal_llIfenor a 'esta accor�lo' com o disposto no Art, 40 do al-llldid.o
reoob,'cti' a sauae,il.eS<JnvoZ>oer e fo,·t-ifiem'

O,O,'iJanf:MnO'1
'_". " d d ultima quantia.,' "Decreto, a re�pectiva Cowmi�5ão devtl"á l'eunir-

"Iiogo nos pl'i?nei'ros à-ias senli,'fio os cFFeito,� a'élite po- _Posso ··n.tte,tm qn� estou completamente CU1Q, a as
·8" d r nontempla(l"lfS n'.te ge- se no ",I'a 10 'le Janel"ro -l'n(10rlro edl'fi'Cl'().

a'" 'to
',. Oz'" . -'_ 11';' Não de eux'loIflH'C"S Qnc dlil.l'lUmente me atormentaram Quraute o [lO em $e, ,. , • eo , • v JiI-O

�"osolh,'emc w, trnut ,51.pt·no,: ato �o � og� -"):0' tr�s' "11110' ohl'ig'nnclo-l11c:t e�ta.r-frcpuentcmellte dei- nero de Il�gocio, a8 casas que negociarem

I
onde funcciona o-Conselho Municipal nesta ci-

o acCf, au �N, er os tncon.ven'ten e�s lv() 'ln es�n , ....'.
,

'"
'. . . .

d � l'
•

11 .�

:uso em ';osso clima prejuaica ((l(J estO?nago. Alé1n d� tudn •. só com o_uso das P!l�llas A�ltldyspeptl�a� '," U exc.nsl,ame_nte com os ar�lg{lsa e e con- da(le. E para constar passon-se. o prese�te que
l'0de-I'oso ,'�rnciUo, 9 IodfJlino de' O"h, «PP'l'ovailo pe_IHél;lZll;",aIUl; tamu()l�J estou com,p,w1::-'lI)t";llte cUlad.1��, se·rnel1t�, nro ve�(lepd() fazenda, ferra-

,

vae afíixado ,:o,lng,!r dO,costume, ext.rahm�o-sA
!Ct, Junte, tie Hygicne, é 11>'" granae alimentu, �"s- lIl11l��ja,::�cnça. do ,e8tO,JJlag� e--lllulge�tõ"s �e 'lue, pa. ,gtns uén.l armar111�o. "

,
. copia que vae publicada peh Imprensa. rtaJa};!y,

tC'Jttando as fO"Qas dos cloentcs, f01'talecenào ,'apta",·, de�,:� L(}ql1e1�"Nn(l:tel' GIl;�ltl�do que devo mau.Jlolt �;u_de ,13 Atafolla ou 1l1t,nnho .dl) moer mr1ho,' f" 26 de D,'zctn uro de, 1912, En Frederico Augtisto.

O Ta' 1" " -'_ , L '''l atis,no e fed",1I1ade '"'s «Pllu as .till,1 Y"lH'fJICltS»" uem-"
0$000'

' ',-' . , ,-.nente_. J.O o,�no e empre,q-",w p,a,ao Y"'.c o.': •

I . I"
\'

'to d' _, bOll'8 ef''''l'tos l'ec.Offimêndo movido ppr agua (lll a vapor !
, J:.n'z Tll1ellle, escnvao PO.-JIllZl' �ervlndo' de, se-

R h't' .,
'

. ','o+'1'108e E'cl'o-l'ula ''['"beg'cu- ze UI,mu, e .cm, a e 8",18 "
.." , '

- , . . "

,ac t tSrl,W" .LJ,netn�a ese ""' , • "" I': .. t d d to
'

l' . l' 'õeg'
� ,sao' J.'ientoll deste lmposto as pequen:'ls eretarin o e,'Cl'el'l ,AssIO'nado') M"rcos Gustavo/,gse D' .. M i � 'oiOS(('8 .Afl'ecl!õci p'nlrnofl,ct/}·cs etc. seu 1It10':l ,0 os Oíi oeH .. syas Ulll.) ttl,g {JOll( iÇo • '.

... ,'. � � ". _' ,

'". 'Utr r
��

as n,,,,, '" . y
. ,

8, Paulo .. 18 ile' Set.emuro de 1911. at.ntonas de exe[,usfVO .W(!) doa I'avradol'es Rcusi. Esta c,(l'Ufonue o ongulal. Era est Srt.

"end��u em 1{),�a$ a.s plíal'maeias e dpoga� Galn'ieZ,; ],t'J'citas Oabml. 14 Bilhar ou' j.gOij semdhante, lJaga1.ella, pra:. ,

'

? - rias dJe.s!s e-idade. ']'il'ma l'<lconheciult. bU'rro etc 20$000 'o Secretari(,.-Fl'c(lm'ioo Au,y"sto Luiz :!'hieme.

V I D R O '_ $ G l".AS
jJeSlSoas I['ue soffre'l'll '15 Baileil publicos, ele cada 6$000

.'Agentes -geraes."�Sil:a ��,:es & 'C_ ' nllVOm O;r'�:s�:�,:ao Pa.:lp��::�·:;,i'�!� 16 �)à��ea�;ia()rdem 20$000 De ordem d� SI: D�lfgaclo Fiscal do
.. ,U U 1 ','e8 no �()rarcio, 'nwlleg:u, ''') "'fiOO TI N' J t E t d

-

f'R J
,Y U «2' 15,,� I ! ,leS,"Lll'O l aCl'ü[,JU ners e

..

s a o, a�(jl:\ _10 TlE. ANEiRO desall'hno; fast-io, t1'isttSCt, aopcs de cll�"ça, ?Mv,'algi, c). 3'
,

lC ' 00 dP��!II!!�!"!I!!����!"!I�I1!",��-�-��!'!'-�-���_��. (f�, enxa-l[uuctS, voZiectS, hemo""l'ho'iaes, aoenças .graves
"d) veni:lendo 'lerfuOI"ria ím" 'f1lf'i10 e

,!i'(, I pu.?hCJ q 'le a '],llaU� a mlmt>tra�vad'
'

��
.

_" o estoinago, figado, I"tnS, intestinos, eserof"lcts'e co', I Caixa dê Atll01'tlsaça:o, ('Im' Slf!SaO e o"
SE'CÇA'O LIVI)E -" res pa.Uidas; pess(jas fraca,s, ne1'VOSª,S, se,n �'on,taae· seus preparlJ,dos, alem elo estipulado nas

1
' ,

, :
, " \I, pr0l'rict; u'l'egul",'idalle na me,�st"'l,ãção, ,co",'ime,.to, clasaes a·b c, mais

-

20$000 do c')rrH):,e_)Uieí'J, rei:lolveu prorogRr'üte<l,
---------

' _,'
fi 'es b,'ancas :fãS"io e tantas '01,tl'a;s'molestias c) cVeudendo artigos de armariuh<�s, a- t lao de Junl1v de 1�13 9- pra�O' pará () /

Bôa tN'btr.ada e muita$ felicidades n3 ilecor1:er ,o� 00' 'su'r''va"ça-o:ntl·l Pil�t,lSve1f��:1�� lern, -
do estipulado nas classes ,a-b' c-d. 10<1>';00 _rec<Jlh mr�W siI'm dj:)sconto, das notas,

'

..
-

do Amw Novo desejam: fi seus ,

l ti [1" dod 0- malS_ "

',,"" > (:. Õ�\l\iÜ tI'a l\)� lla� e 12�. estampãs• amigos e freguezes " �:1' ü'�eiuzel';;,all�; Sao de Pl)lllt-UU ordem n", li t\� trahq_- \
I d'" 'ii" d ,,'

a 20$' 00 daI a
'

Viuvll Olga lK�rsanack ,e',filhos Um os .v.idi1JS Mnb,,.u,zha,dos e,n, Rotlllos Encamalloô: \11 rem CO'lll lillas c;,.deir ...s ou lllaj�; d(l� I e lL'I1:i'JO,tI a 10., .tJ • e.

oo/),.. os Rotulos Me 1mp,'es.'a a maTea I'egistrnd" segunda ordem as q 1Ie trupanlll,re!)1 GO)Z,l � 1�., [:ij::Ji-QÜ da 91\., H"a e II a" o qe
:f� sa.es Jtu-t.ritiv.n,,'S' f,'.f1m-� b.aSJl de ltID.a, nova vida,_ ,'oinpo .. la ele Ti'es 001.>1'''8 Entl'elaçlbdas j'o"mnnclo o 11111 a só cn.de'ira, d(lntl'o do pe!'im,etro �! f; i ÓC:$U(J\.l '\fll ll)�. e 1111., 2.00$600 �a ,"

'I. j) )..I.! Ul>:U
_ )M"-Offl'a""""a-O, H. . '," ban.Q; e .ão (1'� t,el'{:eil'j1 pí'd,eiTI a.1l q(l(, f,,;, fi !','," JJ(ir$lIU! d. a.' vblt,.. ,e 9�,' '/'

,
'

""

'['vilas ,a.. Pilulas'À:llti<ly&pcpticas do, di'. ,Ose,ú' rem 'e .. tábeli"iéicl,ll.:; fl)fa r!p p,eriUl�t,u 11\,"
Heinze!Ju"-llll, q-ue nao apresentar'em estes stgnacs, hano,

'

,,' .�" "RtS"i\lU l1HliS-'plQl'oga'r at� 30 d.e
·IM'e-m· .$.'" .'&msa,das como j'a,I.8.. ifica.i!as..

I
'D

'

h
•

1- 1 A ·;-'r' '1
'

'

U·-'o "'lU d )U,;'O O pl'oO
'

l7 -"'

.. ,a,.:r.af!�,a (!,}� !i�t(lqF,I1!J ')jIl""
Jll",�nt� RPr ,�\rll', i�O '\lr.G pr'O]}I.J � ',-' .'-',"

Ve�!de-8e �It." todas as Drogariu,s-e Phlll'lllaclas OCLlIS!ilP 4.6 �§>t-�p, v��(itlPdo c'f�, c�m�; .ii) {{«pt v, i ��'qoj'h\llí'en t(J,., tlfjll d��co,pt?;'"AGENTE GERAES: SILVA GOMES & C.
.

dJ;;, b,,cbj'das .,etç." I "', 10,�O?() d8.8 not:'!s f'),':lnt, .que hana E,j,do detel ill:l-� lS CaS8' tJOlllmereial j(efH1endo a yarejo, � • .

d'-Rio dê Janeiro- f.�r�algen8, secêo�, \�' �ol�J,\(f�s, �'flie�dri�;, ?aLl� o' deeCO�to da Lei,- a partIr e_ ':;
o �-

90$000
75$000

\

6Q�@élO

80$009
60$000
4($000.
21»$000."

éO$�;O()
SOO$OOO
15$OflO

Em observilncia ao artigo 7' do Regl'llameN,.
to que baiXotl COlll ,o Decreto,n' $39{) de l� de
'Dílzewbl'0 dr 1904, e 'pil!ra conhecimento düs
intiertssacloB faço j)U'Qlieo qlÜl. çle ,conformidade
com o artigo, 5' e § 3 do art. 41 do cirado, re­
gl1h�meuto, fVi ext.rahida do livro de lançamen­
to do JlIlpostO de dcci1'nq.s prediaes urbanas d'eio­
ta m linieipalidàde, 11 lista d,gs 15 maiores con·

ttililJint'es des;se im'pollto, afjm de ser rel1'lfiltt)­
da ao sr. I,resi,lente da Com[lliss�o de Alist",­
mento Eleitoral; cujós contribuintes' sã-o os .Sól.

gnintes :
'

1 Manoel M,uqu<,s Brandão 459$600
2 Clorini:lo Palulllbo 307$200
3 GnilhermE> MUller , 268$'8QO
4 Wulf . Assebul'g 223$000
S Gabriel Cnnha 19B$ÕO@
6 Julio Wi'llerdi1lg '.,192$000
7, ,Mulwel. de Souza CU.!lI:a '154..$800,
8 Gab-;elJHeil 150$OO()
9 J_giíp'��a<;ik 145$400.
10 B'I",wO, Malburg 133$200.-
11 ErwestCiJ Sehoaidef 12�$8(l0
12 Jõii'Ó Baner Jltnillr 120$000
13 NieoJ.ill Ed'H1rd" Burkha1:'t 120$000
14 Donato GOtlç,t.lv". da Luz 117$60'0

'_IS José Bert' 11Os 4..QO,
Paço Ml111iClpal de Itajahy, em 21 de Dezem.

bro' de ,1912.
o P'rocurador.-J\flqo Gaya,

Já nAS .t<eI�'\'p(}S dco cele.Ql'tl chinllco Libjeg, a"

-s(·ienc�a, t:ot�11ecia os saes ll.utriti\''()�1 isto.é ..os'
ti .1j·eJ "" 1. iê-!' ;8â(:'� que cOJ.�ten} o ..J.1.08S0 8á.1�ne e,

(; t.e hoie CÚl J1'pl'el:..en d-el;} lOS i'SOO" l) l1@m'c (te saes:
;lIltriti�os� }/!:;IS 3Gt9glmeO'te' aimta não .se sa,hia'
'�<.:cnf)icionar cstêe sae$ .n'.llma Joru,a inci1I'ne,úte':
�;,ijill1i1avel p:elo <tpparcl<ho digesti'I'u.;

.
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�..�•.�'�-�'�_����������������������������������������u.��������������
I ' ..:!--, "

"

I.-(l� ihneiro pr, ximo fature, copforme

V
·

h C"' 1'(>dit�l i, Dlaria Ofãclal de B do ·e,Q:rte'n.��� D'�' J' ,

A th· Boít
""

-

I n O
I:

ryst"Ye. :u quaes �R(t': ,5$;,00 na .$�. "é"< :'�'!::i F,'-- r.. ose ,r·: ur ' OI eux
-

..', a.'estarapas, 10$.000 da S". e 9� 2()$O,Óll _

'�

A,D�OGA:DO

.. ' 'I
..:

-

50$000, lOO$IOO,_%OO$OOD e 50n$?Or,�:;Hi! v RuadoHosptclo.. '24,. •

fabricadas na Inglatei ra e de 20a'$ooo -
. I

da 10". estampa.
.>

De-Iegad<1 _:Itisca,l .. '�'O;
,

_

(ESORIPTO'RIO)
, " .-

'I'hesouro Nscícnsl em Santa Oathflrrh'�,. ; Rio de Jatieiro" .

- - I' Yende-se na� se-.'
-

,

,19 ds .Q.e�embro de !é9i�. O 2' Eserí- 8
'

-.. ' guíntes casas:

pt,m:.ario Irineu Á. '�o Livremento. '_!i.ee�ti0i1HIlIH••oe8l•••eee"N9, J
'_

b H
.

'C(}l1,f�}fe. Mesa oe Rendas Alfan-dll- � taCO eUSI
/gadoa de Haja'ltJy, _26-12-19�2. ..

_ �,fA-RCILIO D�OLIVEIRA. A tl... d Sílv: V IIJlfanoe7. A'!Joslfinho D<?mo�·o.-Admlmttra- .

r Aur a I va fi e
-dor, . -Círurgião Dentista Café, Aurora

.

�-- '..
• -

•
Avisa ,'8 sua di-tlncta c1ient-elª que

-

Hospital. de Santa Beatriz mudou &eJ,l 'gabinete dentário p�ra a rua A'ugusto Adão Müller
,

, .

.
"

" , �': .
_

11 de �unho �'o 111�0 da casa do phar- B t G d' O de OI' e" a'A dir ectoría do hospital de I2clnta Be
, maecutico Heitor Liberato 011dO! acha-se en o. or lan

,

IV Ir
,:itriz r�cebe. propostas em cartas recha-: á dieposíção de seus ciíent�s das 8 horas (8)
'dai'!� até o dia 3'0 do 'c?rl'ent�e� para for; da manhã âs :; fia tarde e aos domingos ***:k*;k:k:k*-:Jct.tiAAo:k:k:k:k.:k:k.:Jck:k1ct.:k:J6( 'E:,;p',erade d'o .sul-no diã,4, eegue paraneeimenro de 'gen-eros alimentícios, duran-' até 'ao meio dia. -. i<

.

>+
te o anno de 1913.

,. Os trabalhos são garantidos, os pre- � Dr, Norberto Baehmann � ��/�'a�f��co! Paranaguá, Antonnla, San-
Aoe srs. proponentes se. fornecerá .a Ç'OS muito resumidos, 1) ,CI � _

relação dt.s generoe e ID;8.1S ,tt.,sclare·CJ- , "f
- i< Inspector da Saude-do Porto >+

mentoa neceessries. �

Dentes :_m �l'lpa de vulcanite _S.OO? �
.

ç:O"',"ULTAil � , S··lt;ail'lh", ro de dezembro de 1912.
' Obturacõeaa ouro

. -. . 10.0_00, « "C!: - 1- rI0-ilI ..J

I
+< até· ás 3 horas .da .tarde ,.,.

_ A_ Directoria. Restaurações , 15;000 � :20.COO 1) -r >+
�"_.._.,. Obt. a granito ou a platina 8.000 i< Rua 11 de Junho �" -:"", .

C-'ornmlssão dos Portos de Corõas de Ouro e 25.00Ó a !JO.OOO i� ITAJAllY � I FI �,BPl'"1 al11.0 dRO .noGrte n� dia 5M,llJ_egue ,rd!l,ra.

•

%'Jfi?i?#i?�"c;'f)f+��'Jl:.���f���f:V;�:V;:V;:V;� 01111110pO liIl, 10 l'aUHe e ontevt eo.

Santa Catharína, Dente a plV_9t dB OU]'O 15000 i' ,

.. I 1
. RlOSa. NBVB�'" & .Comn·, o

I

Linha Jgua-pe-L.aguBa -

Secção de taja ly " '. � .'
...

,

Ontimo terreno, M kDe ornem dn er. dr. engenheíro che-
- -

t'
, - , ...

rl)T rInfe faço publico. que no, eseriptorio d'es-}
.

Vende seum terTeno com:cillco rr.i-' (Casa filial no Hio G!ll11�Je) .

I

(.
tn >;ec�'ão� recf'b�,m·se propostas el'lil car- lhões de metros quadrados sItuado no! . .

. t'fHi< fecháoas até o dia ',18 do corrénte. l"ga!" Pertú-Bdlo munieipío de,Cambo-, �iiPr>�1l\l!st3S 8In xar(óju�,: ca e, e c?n·
110 n-eio nia, para fornecimento rle mA I iu, confl'ontàndo ao Norte com -a colo- ser� a,; H1tTrq�\lctOl ee de fllllnh!l d'e trIgo

raE:Jll:�;t�� �o_ sul no �ia 30, segu@ pu·

Ft'I'i:,e' rlurante o anno de 191il, deven- !lia dos'Maéacos e morado!' de Cambo_.mulc�l:\,\i._j(�A. _.

-r" 'JS l'eleridlls pn1po'ttas -serem lacom- riú, ao StJl com térnll� não iigitimadas,' !Il, r"tl'l�oles ri,os afamados � deh�lO' As recla�açõe8 por falta� e avariils,130111:1I.11S dQ talãú do ueposito de (20fl$) morador de, Porto-Bello, ao .:E-st.e tam-; iO!; vinhos fino:, \er�b m�nçao, Vl�-
�l!zrntõl'l mil réis feito na Delegacia Fis- bem com morador dn referido Município ge� : lcol!al es da

: antl?a casa A�- nevel'ão ser apreBentadas na agencia do

"',.1 dú Th�sou-l"o -Federal e bem as:sim, e ao Oeste com terrns de Pat:lchoal Si., Dl�ESEN,do Porto, unlcos �ecom[}),en1,,· p.úrto de destino 'dlii mercadoria, que de·
",;r: (j�.,rtidão qui prove não f;('rem e::- moni@dos'herdeirosdeBranco' Anas:.I'

vel�

.pela
sua pu_resa e Eupenúr qu�lIdade. :)'ois de processai-as, rewettocá em se-

pr DtoDernes' dQwdores ,li Fazenda F-ede- tacio:
o

ri Rfclel L�do:esh da
_ t;Jtl"cta addrlFanot ll� 'uida ptUa o Rio d6 Janeiro' afim de

,�

,

-,," .. ,._ o mp )01' VIll o cnlan I, e _ ra e, 1 '"
-

' . ,

�,1._ QU�ll1 p.etellder �ode dmglr cartas'B" d'-
-

I "erem Julgadas; "A reJl!Ição (OIS m;rterines acha-�e a a, =DOilll!"goS de OlIveira Souza em Or-cl \:'1 uar I.
_

,. ; _ '. '

..li�l)'o.i"ão dOIi srs. prO'pcfrt',lltf'i, no és· I rl' I
-

,'.

d
�.

b
-

'

'Rua COll�elhpl'ro Mafra li 20 FLORIANOPOLIS Para maIs mtormaçoes na agen,cHl a'\:I - , eans uO �u, mumc pIO - e � u ara0. que, � u 111 •
-

, 'P n

-

d M' t.j-otilitorio d'et;ta :secção. . vende em boas condições • (5)! (12 4)_ !'"ça a l (l J .z.

C-ou.m1s�ão O:OS POlioll de Santa Ca -------'--------

ibl6na, t'€'CÇ':ão -d� Haj�by, 7 de dezem
Ibl;o doe li}l�.
Ludul,ino José- Gl111'fJS EE'cripturnt:ici.

,

. E�tllbelecimento completameut.e novo-, com vista para o mar e ponto de toda:,;
-

as linha8 de bando

BANH.OS QUENTES E FHIOt3=Cosinna portugue:za e allemã.

�elClF'0. 1)0. 12±'i.
.

O proprictario: Miguel Tertschitseh.
(8 4)

A N N UNe 1'0 s-

�����__ ,_��H!ª
� .

'

�
� �r. 'Çui!herme flbry

1 ADVOGADO
-

-
- s

e
' jJm:ifa õ palF<leini0 de eausas ej--

• veis e eommel'eÍae.s.
'

ltajahy-Hotel Brazil

"

Richard PaÍJI
Tornamos publico que

30ntinÍlam a vigorar oS'files­
rnos fretes dtt, Companhia
Fluvial, com um abati-j.,mento --de 30 Dor cE1nto'l'que será concedido a todo
e qualquer carregador.,

As passagens custarão
d'ora ;em diante:

\PARA BCUMENAU
:1 Classe'. ida 3$500
U Cia�se. ida 2$,- 00

Itajahy, 3-1..:í 911.

OS AGENTES
-

Konder
f�Olisultas grC:ltisl-

A Pharmacia. Brasil 'Ile HelttH" -Liberato

.iitua' 1)1'. Lauro filüllel'

j'-Convidou 0- dr. Norberto BachmatJn.
'!1 {dko .da sal1de, a fim, de d.ar t(Jrlwltos
(JHi.iS, n'a me�ma .pbafmacJa, diuliamellt(,_l
! a� � :ás 3 Àor�l'. ' (23) .

/l\iOVtDADES--Doming'o. 2q de Dezernbro de 191::2.

+ PrimEira maroa brasileira +:
.

ijiloyd �fazileifO
CiÍlfia � io da 'PraIa

Saturno

- -

-Hotel: Metropol--
-De primeira qualidade-

45--Ilu;H C:oT)sel.l�ejro �Afra--1:5",
,

,

� FLOR"IA,NOPOLIS � ��mptf�za de Navegaçã�
Hoepcli:e--FJorianopuJis

o PAQUETE
QlHU·tOS t'jgoJ'osamelltL hygienicos, _

'

-

,

.

illuwinirdos á "luz elecldca.,
I .i\_ N I�A

-

Salas "espaçosas para rnostruarios
E' e>pHado no dia 2 para S. Fran­

cí.:co, Santos e Rio. -

Hecebe 'cargas e passageiros.
Para mais informações com

O AtlENTE: - BRUNO MALBURG.
-

'-�

.
-

J'BRMIOl RIOS.VlJl'lft:::ÕVO
(Salvad'or das Creanças) FU-�I��livcl�1Jloff:�:AL

__ PATEN-IT.Â..DO E REGIS'!:_:RA.D0
.A.pprovado e licencJa;do pela Exma. Dir�ctoria, Geral de Stl,ude Publica, Federal

.'
�

. ! T' .

I
A tYDO[raphia

, �o «Novidades»

CADA .VIDRO CONTEM DOSB SUPPICIBNTR -PARA TRES CREANÇAS
PíJde-slJ ministrar CRI lJ1IalfjllfJr cpiJCIJ. II .lVo/lo TE.JfE nEET.JI.

"

_ .:lI" U

• l'&ilis de dez:JmU ehei'es de famiIia, medieos (i phell'maeeatieos
'.

e.ttestam SSil eompJ'!ovl!IGa ei'i'iee.aia

recebeu pelo ult-i­
mO

vapor um lindo e

variado
s'ortimeoicLde-car-
.

tões
a phantasia para
cUITlprimentos.

�- de Anno Novo,par-
ticipação ,-

de casalllento etc.�
os quaes

.

vende-se' por pre­

I - ços -

verdadeiramellte
I excepcionaeB..

Et.pvé�ava.a·o ae
li

Chviseim A. -�io�
_c- -

MARCA f'i1EGISTRADA

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRAZIL

{R-lO
DE JANEIRO _: Silva Gomes & C. - Rua S. Pedro, '24

Deposit�ril}s:' S. PAU.LO - Baruel & C.
-:-

Rua- Direita,\ I e � ......'.
- BAHIA - Manoel S. CarneIro & C. - (Drogarra. Amenca)

-

,
.

� AVISO: CauteUa com as Msificações e imItações;
exijam 5empre VERMIOL RIOS de Cl1rispún. A. 'Ri.os.- -
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Novidades

Inauguração

----;.--c:> oe>-+--·

Festa do Bom Jesus de Iguape
'7 Ha grande animação pard a roma­

ria este <:tuno a Iguape.
O «Laguna» do Lloyd 'Brazileil'o, que

aqui estará no dia 30 do C:OITc'llte 111ez,
l'tlcebe passageiros para aqnella ci<lade.

'

.,..

PROFESSOR CAGLlOfn'RO

Este apreciado lll'cstidigitador fará,
em sua volta de Blum,enau, mais um es­

llectacnlo no rrlleatro Estrdla, em bene­
fLio do Tir0 301.

DURVAL MEDEIROS

Foi nosso hospede durante alguns di­

as, o SI' Durva 1 Medeiros, digno e €sfo1'­

(�ado gercn te da filial do Banco do Bra­

zil, em FlorianopoLs.
S. S. vf&java acompanhado de sua

exmit, fa,milia.

\LISTAMENTO lIfIL[TAR residente na Barra do Luiz Alves, 20' Manoel Bento Garcia, com 42 a nnos de idade. 1,,\'I'\(lor
Gonçalves Filho, com 42 annos de idaLle, ar- resnlen te neste ciclade,9 f Au touio Lopez GO!1'
tista, residente nos Machados, 21' Luiz Huu- zaga., com 48 auuos de id acie negociante resi­

ger, com 3�· annos de idade, lavrador resi- deu te nesta cidade.Bz Anibal 'Gome,'l com 27 an­

dente na Penha, 22, C;'uilherme Gerv.1si,' com nos de idade, empregado publico resi dente uea-

30 annos de Idade, lavrador, residente n@ Bri- ta cidade, 93, Mo des to Fernandes Vieira com

lhante, 23' João Gervasi, COIU 26 annos de 53 an rios de idade carpinteiro, residente neste
idade, lavrador, residente no B['ilhante 2-+, cidade 94, Ozor io Caruillo, com 41 aunos de

João Jacob Heusi Sobrinho, empreg-aJo' P�lbli- irl arie, Iavra.lor , residente Ilhota, 95 M vx

co, residente nesta cidade, 25' Dr. Norberto Stein, eorn 33 an nos de idado. e-upregado do

Bachrnann, com 30 annos de idade, 'medico cornmercio, residente neste Mn nici pio 99 Um­
residente nesta cidade, 26' José MarqLle� bel in o Darnaz io de Brito. com' 50 anUOI de ida.
Brandão, com 32 annos ele idade, motorista, de, propr ieturio, residente nesta cidacle, 97
residente nesta cidade. 27' Emillo Vicente Felicio Maes, COIll 39 an uos ds jdade. negoc iun
Meirinho, com 32 annoo de idade, negociante, te, res itlen te neste Mnuicipio, 98 Luis Batchuu­
residente nesta cidade, 20) Math ias Angelino er, com 37 aunos de idade. operado rlOúdentf�
Lopes de Braga, COI1l 21) an110S de idade, lle;;te .ilfunicipio, 99 Hugov'I'reder, co n, 35 annos

pharmaceutico, residente em Luiz Alves, 20' .de id a te guarda livros reidente neste Mnn ici pio,
Otyrnpio Miranda Jnnior, COUl 29 annos de. ida.' 100 Leu B,tt,chaner, com 32 .uinos d� idarl e. re.

de, ajudante de despachante geral, residente aid eu te neste iuu n ici p
í

o , José Batscha uer, com

nesta cidade, 30' Dr' Gil Costa. com 29 de ida· 64 'HInos de ld'1de, o perario residente neste Mu-
de, Promotor Publico, residente nesta cidade, n icipio, 102 .Eugenio Muller Filho, cuu ,:�6 ano

31, Bonifacio José Maba, com 35 annos de nos de idade, ag ricul uor, residente nesta cidade,
iclade, negociante, residente na Ilhota, 3.2' 103 Augusto Schwancke, C0111 40 unnos de

Augusto José Feruaudes, com 44 annos de i d a Ie, lavrador, residente nesbe Muuieip io , 1e4
idade, negociante, residente nesta cidade, 33, Rorlolpho _

Pe lie io Gonçal ves, com 30 annos c;loe
Fernando de Souza, com 33 aurios de idade, idade, la v radar, residente nelte Mu ni c ipin, 105

empregado publico municipal. residente nes: José .lac in tho M'H·lJ.lIe�. coru 40 n.nnos de idade
ta cidade, 34' Maximiliano Freysleben.com -+'1 lavrudor residente neste Muui oi p!o , 106 Luciudo
annos de idade, empregado publico, residente Alves Pereira, com 52 a n nus de iÜHle az r ic ul­
nesta cidade,35 Amancio de Borba Coelho, tor residente neste m u uicrpio , 1�7' Pe�IL'V de
com 21) de !dade, Machil1!sta, residente llesta Aleant'lr<t Pereira, eam 22 anIlOs ele illacle· agd­
cidade, 36, Godofredo Kracic1c, com 32 anDaS Cl1ltor, reoiªente neste :Ylusicipio, 108 Gúttlieb
de idade, sapateiro, residente nesta cidade, 37' R-ôif, COIll 65 rLIInos 'de ida(le, Inflllstrial resi,len'
Julio Kumi1l, co,n 50 a!1nos de idJde, alfaiate, te neste MI111icipio, 109 M:,Lnoel A'ltonia de
re';;ldente Ilc3ta 'cidade, 38' Acelino Jnsé de Oliveir", CO)U 43 anuas rle idade lavrador, resi.
Assis com 23 'annos de idaue, 39' Joao Kracick dente neste Muni"i pio, 11o, n'Üouoel Cd1'floso
com 66 anllOS, residente ne:,ta cidade, -+0' Sa,,:avem; com 2:� ',IInos de idctde, <lmpreg,Lrlo
Domingos Braga Junior, com 24 annos idade, ,lo cOlJl,nercio, resi,lente neste illnllicipiD, 1'11
empregado publico, 41' Carlos Frede:'ico S2â Jlllio VÚl'gilio, com 32 anllf)S de i'l:Lde htvradór--- '­

ra .Juniur, com 50 annos ele idade, 'proprieta redidente neste IIIUl1icipio, 112 POLIra G,"ilIlenue

no, residente nesta cid,1de, 4�' Juvenal Ben· da SilVe!, COt1L2! anllOS de id'lde el11preg"jo no

to Garcia, com 43 ilJlnr)s de idade, hoteleiro, commel'cio, residente neste M,ltlicípiQ '113 Dorval
residente nesta cidade, 43 FranCISco Olegario Gr�gOl'l0 C LsaS, éom 21 aunos ele idade, lavra.

Sanlos, com -+.5 annos de idade, négocia[lte, dor re·,id0nte neste Mnnici[iio, 114 Josué do

re::íidente npsta cidad<\ H�:.Irique GaSi;ar �Ii- AlufLra.l, cOm 44 anuos de idade anista residfu'

·d;:;l11, com 35 annos de idade, professo'r, resi te neste Mnnicipio, '115 José Perpetuo Dias

dente nc::;ta cicl9de, 45, José Manoel Couto, COm 24 annos de iLlnde lavrador Te3i<1eute nes'

com 30 allnos de idade, residenle nos Nave- te Mllnicipio, 116 José Estevão Couto, caIU 23

gantes,46' Sebastião Batschau�l', com 39 an° aUIlUS de id,tde, l:L\'l'ftdor residente neste MUlti·

nos de idade, operari0, reSidente nesta cid.t· ci[Jio 117 Alois Kormann, com 38 anllOs de

de, 47' Mathias Paim, com 40 annos ele ieli1' id t'le. cervejeiro, "e3ilellte n '9te M.l>licipio 118

de, opel'al'io, re8idente nestn cidade, 43' João G,lbrie: H�il, com 60 :tnniJS rle i Ia le, u,;g,lci'
Teixeira Borges, co:n 22 aonos lIa id:lrle. 4,)' ante reúdcnte uestfl ci,butl, 1'19 J,),,) LonrenÇ'J
·.\-1aluel BaptistÇl JU:lio [, co,n 30 an,lQ; .el," id�l' de SOuza CO,il1 24 :.111!1"3 ,I., d,t 1-, prnfe,sor,

ele, n�g,;ciante, residente na ': Penha, 50' residente 110 Limoeiro, 120 Alexanclré Moleiri

Alfredo f{aphael Pereira, com 22 il111103 de . com 33 "UIlOS' de ida,fle pombeiro rclsiclente nes

idade; empregado no cOlll'ue.lcio, residente na ta cidade, 121 JUi'LO Kleis com 45 annos de ida'

Penha, 5'1' Frontillo José Tavares, com' 24 de lavrador, resir!enle elll Lniz Alves, 122

-annos ele idade, agriCL!1to[', residente na Pe' FraneÍsco Bernall'lino 1\1u11e['· com 25 anuo" de

nha, 52' Frandcsco da Co_ta PctdSOS, C')\11 34 idMle, operario residente no Escalvétdo, 123

anõos de idade, ágricl!ltor, residente na Penha, AIÜedo B-<lrn\lrdino �Illl('r, COIll 26 ,mn"� de

5él' João MarqLles Celestino negociante C0111 j,lade opeml'lu residente n:) Escalvarl0, '124 R.o·

37 alÍnos de idaJe, residente na Penha; 54 clolpho Bernanli no Mullerr com 27 annos rle

ESeevJo elos Sall�os Mafra, {;om 32 annos de idade lavra(lo!' resillen.te n.:> Rio do P"ixe; U5

idaade em pregado no commercio, residente L,il1L'enço Pinto Ferreira, com 46 anno.l ele idade

na Penha. 52' M,trcos Manoel Vieira, com 25 artista, residente na Penha, 126 H'.mrique Ru'

aULl.OS ele j'lade, lavr'LdfJl'. rési,lente na Peuha, manus, com 30 "nno� de i(l<lde, COl11merci"nte

56, Uanoel Jacintho Dntra, Gom 39 auno:> rle residente nesta cidade, 127 Carlos Deuker, com

iLlad6'resirlente na Penha; 57 Joãoll'viarcellinfJ de 28 [tnn03 de ida[lA operario, resi:l�nt", em Luiz

Borba. COlll 24 anllos 'de'iLl"elc, Ivvraclor resi"lell' Alves, 1:;8 Allgf1stO Dç'lke[' com 26 annos ,Ie

te na 'Penha, 58, FelipPA 'riJiago Maximo, com idade ol-'er<11'io reei dente cm Lnlz Al.vez, 120

35 annos de ic!rllle negocÍ<tute, resideute n" Penha Jo"é Rllssi com 41 [LnnOS d� idarl", operftrio, 1''l'

5D Theot{)l1io Fraucisco Carlos, com is 3,111108 dent.e no:!ta cidade, 130 .José Mal1r,cio Lopeu
ele' i<lade, lavrador, resiJente na Penha 60, AIl' da Silv,;" C011l 33 an'lO� de ida<1fl" operaria re"i'

tonio Manoel Vieira, com 30 annos de idade, (lente nesta cidade, 131 André AI'elino
.

de Au'

lavmtlo1' resiflellte na Penha. 61. Seuastião 'En. drade com 40 all110S de idade, lanacl,)r, re3i'

zebio (le 8onza, COIJ} 3" at1llfJ8 de idade-, l:tvl"td,)1', dente nê' Esca.lv'1llo, <1olsitn C(lIl1ú qne rleix()[l de

re"idente na Penha; 62' Q!1lrin'l Bmz ,Ie Olivei· ser il1clnido a reqneréf'.te M ln,)el José Hodr!'

r,L com 29 annos d�' ielade I<",r,\,lo1', residente na gncs, com 38 al1<1OS de idaele artist'L reaiclente

Penha 63 Miguel Ignacio da Silva, caíu 3.( annos nesta cidade.

cle idade empi'egado 11.,) co:umel'c!o, residente n'l TI: no elo Ml1l1ic,ipio ele CfLlublriú, tall1\re:rl

Pe::!ha 64' Sih'ino Ba,ptist>1 ,·,om 31 anllOS (le ida· ,desta Co,uarca, de It;l,jahy. na meSrUfL qninr,eua
de negociante, I'nsidente Peuh"" 65 Isidro C�e' foram alis�acl.os os segnint�s ci(ht,iãos l' Peflro

t,ano Vieira" com 6'2 'tonos de idade lavr;1flor, ro Pinto Correia, com 56 anno� (le i,lade, lal1mLlor

·sid�nte na Penha 69, Antonio Maria de Alllleida I'eúllente em Ca,mboril'Í, 2, Olylupio Florcncio

c()ln 25 annos de idade, ltwrallor residente em da Silva, com 3í aunos de idade. negoc.iante
Luiz Alves; 67 João Reis Sacavem, co:n 21 an°

'

resirlente em Camborilí 3' José Ce7.iJ.l·io Pereir"

nos fle 'idaüe, ell.lpregadu 1.10 cornl11ercio, residen. eom 58 aunós tle id'Lde, uegocial1te n:.sideut·�

te nos Navegame.s, 68. João Gabriel Fagllndes 13111 Cal<Jborilí, 4·' João Honomto Silva COIll 68

com 54 annos ele iLlade nego�iante residente nes' anuos de idade, negociante residente em Cam'

ta cidade; 69. Manoel Aonibal Pereira, pcorn 27 uoriú, 5' Hl'nriq\le Pereir'l t1e Medeiros, com

dnnos de idar!.e, operario, residente nesra cida- 39 al1nos fIe idaele, lavrador, resideute f":' ':�"I) ..

de; 70 Jo,tO Maria da Gr'lça, com 41 anuas fle boriu, 6' Agostinho He<·n'.��}Pe,elra, eom 2H an°

idade, nogociante, residente un, Penha. João nos ele idade, n�gociante, residellte elll Canl'

Julio de Medeiros' eoc11 30 anuos de idade, boril1, 7' Llleio Jo",o da Silva, com 52 allnos de

artista, resideute na Penh'l, 72 DvIJ1ingos D'l' idade, l.avrac!or, residente ell! Camborin. E pa.
utasio corn 48 anllos de idade 'lttvnH:or, residen· ra ccnhecimento de quem int,eressar 'possa, de'

te lHlStl1 cidade, 73 M:trc s Antol1lO da Cunha, daro ter af[ix,,,10 o respectivo edital no Ioga r
com 62 Ul1nos de idrLrle Javr&dor, residente no elo costnrpe e Íltzend0 publicar pela imprens,1.
Anaval elos Cunhas, 74, José Viri�simo Pimo, lt:.j<lhy, 15 ele Julho de 1817.
co::.

-

30 aunos· de idade lavrador, rcsíllente nes'
O .Escrivã,O do Alistameuto.

te:Ml1nicpio, 75, Panlo Amandio de Borba, com

26 anllOS ele idade negocia·1te, resi,lente na Po. Frederico Augnsto Luiz Thienle

nha, 76, Alberto .Magno df'8 Santos com 2'7 ano

nos de idade, lavrarlor, rl1siJente na Penha, 77

DOl1ril1gos Antonio ela Cunha com 59 annos de

iela.de lavndor residente 110 Arrayal doS Cunh[ts

78 Enclieles J.llvencio Dutra com 28 annos de

idade negnoiante, resic1el1te nesta cidade, 79,
Geraldino Joaquim Pereira, com 27 3nn08 de

idade lavrador re�idcnte na Penha. 80 José

Antonio Rochn com 34 :.unos de idade. lavm·

elor residente nó Escalv�elOi 81' Bernardino

da Silva Neves com 58 apllos ele idade, :esi­

dente nest.a cicl<tele; 82 Luiz ,Appolinario Cunha

com 33 annos ele i,lade, uegociante resirlento

uo Arrayal elos Cunhas, 83. Antonio de SOl1Z<l

00m 28 :",nos de iclach", empreg'Ldo pnblico re·

sidente nesta CIdade, 84' Jo�é Marcellino ela Silo

VfL, com 38 'lunOB de i,.Iade. lavrador tes'ident,e

neste Municipio, 85, Llliz Francisco' Silvano

com 30 annos de idade, lavr,tdor residente na

Penha, 86 Antonio ,Braz de Oliveiraa, COI11 80

anllos de idade, negociante residente n,t Penha

87, J,tcob Angioletli, COIU 35annos de idMle,la.
vraclor resident� nesta cidade' 88 Ra111ino Vicen·

te elos Santos, com 37 aUIU>s de idade, lavrador
residente neste Municipio, 80 Clandio Schnai­

der, com 27 'annos de ida,de, empregado 110 com·

Ulereio, residente nesta cidade, 90 Ilcl<lfol1s0

EXPEDIENTE
o NOVIDADES

I{cda,'ção e oflicinas·- Eua '1.5 de Novembro
(esquina da [\tlG 15 de Junho)

Assignaturas paré\ a cidade) anno .. 6$000
" (para f('l'a) anno .... , 7$000

A:-;rNUNCroS E MAIS PUBLICA.ÇÕES
Pctgamento adiantado.

Petlimos aos nOSSilS assig-nantés em atrilZ{)
o obseqllio de manda!' saldar o seu dl>bito.

-"'-7-<:> o<>-*--

Carrapatos mata·se fadlm�lJte e com

.

' ponco gasto, ..ravan\lo QS

nimàes com o liquido <lenomina,!o
'

-

dilnido ,'Olll agua. lUA'rACARRAPATOS é. Pl'()([Ull.
to qo pharmacelltico Geol'g Boettge!·.

----------------------------------------------------------------------------------�------------�----------�----�------�_.

Domingo passsdo foram ínstallados
os trabalhos da junta do alistamento mi­

Iitar que funcciona neste município sob

a presidencia do sr. Marcos Konder. A

junta limitou-se por ora a publicar editaes
e distribuir as listas á reepartiçães pu­
blicas, estabelecimentos comrnerciaes e

industriaes, vigario da parochia, director
do t 1'0 e outras pessoas, solicitando o no­

me dos jovens sujeitos ao alistamento.

Dos officiaes do registro civil da cidade,
Penha e Luiz Alves requisitou a, junta
também 1>. lista das crianças do S3XO mas­

culino nascidas em 1896 . Logo que a jun­
ta esteja de posse desses dados, dará co­

meço ao alistamento.

.

Acha-se aberta a inscripção para os

escoteiros.

'I'erminu no dia 25 do corrente, quarta
feir'a, o prazo para os eleitores q ue qn izra m

Inscrever-ae , a fi ru de votar na eleição do Dr.

Lauro Múller.
. Depois do dia 26 lJito serà mais expecli'

do titnlo algum até o dia 26 de Agostp, da'

ta mareada para a l:eferi,la elei(,:ãn. TlJllos

a'l"elles, e <·sperarnos que sej,llH muitos, 'llle
quiznrem suffragar lia pl'oxima 1:'1,il;ií,i) II no'

llle do lJOSs,o qllerill0 cOlltel rúneo, deverão ir

sem delllora aliotfll"se.

EIRa Stcin
e

Henl�ique Selinke

-«!f!onstiluiu um ver d rdei.ro acouteci­

�{f)mento a in�lugura(,'à,o do edifício em

X que d'ora avante vae Iunccionar a

Pharmacia Coutinho.
4. nova casa que se acha construi­

da á rua Lauro Müller e de distineta an­

pareneia e ve,n concorrer pará o embelle:
zamento de nossa cidade .

Entretanto, não é sem uma certa

magua que Itajahy assiste o abandono
da antiga casa em que durante :.cerca de

quarenta anuos iunccionou a pharmacia
de propriedade do sr. Emílio Coutinho. e

onde, durante este prazo se discutiram,
como é natural em todas as pharmacia
que se prezam, as questões que agitaram
o paiz.

Demais. á casa ora condernnada á

demolição, acham -se ligadas outras hon­
rosas tradições. Foi nella que morou o

/ primeiro juiz de Itajaby, o di" Ramalho,
e em seu tempo, se erguia orgulhosa e

facEira, entre as suas visinhas.
.

De anuo em anno, porém, ltajahy
melhot'fLva, EdificiGS se el:guiam, ruas se

pejavam de casas e a Pharmflcia Couti­
Ilho dava d�emúllstrações de uma resis­

tencia admi: aveI, dJixundo-se ficar onde

estava, cada: dia mais ligada ao local hif­
torico de o de acompanh:wa a, transfor-

rnaçiío de ltajahy, do Brazil e do mundo,
nesses quarentas ílUllOS de revoluções e

ele surprezas. A Snperiutendencia. elltre-
tanto. obrigando á construcção das calça- ,/

-das conden-,nou o seu inquilino ao aban- Partic,ipam aos seus parentes e pessoas de stlas

dono do predio tradicional. relaç.ôes 'lne contractaram casament.o.

Todos erSfS dis!'abores. crmtudo, to- �

ram devida.mente compensados, porque 3 V
o SI'. Emilio Coutinho, justamente intel'es·

"

.

accas

sarlo pelo progresso da cidade, tez edifi- O sr. Francisco Koprow3ki ped3
cal' o lindo predio hontem inaugurado e 3
onde por certo a felicidade lhe sorrirá sem-

á pessoa qué encontrar vacea",

pre ami,ga e prodiga de suas graça::! campeiras, com a cola toz':!.da, o

São os estes sinceros votos do Novidades. obsequio de dar' informações no

8olemni�a?flo a inaugura�ljo ri? se.u Açougue do quarto nr. 19 do
novo e�tabeleClme!)to o sr EmlllO CoutI Mercado Publico, que sel�á gra-
n}1a...a;f'fere.ceu ulll_prnflvo copo dngua� ,

tificc\da.
todos seus convidados.'

'"

o e�timado pharmaceutico foi sau'la-
do pelo l'eprf'sental1te desta folha que te-

ve occasião de enaltoC5J\ as virtudes do
hnnrado negoci'flnte, 'o sr. Emilio' Couti­
nbo.

O sr. Emilio C.outinho visivelmente
c jmmovido agradeceu a todos os sens con'

vida(,ios e awigos a honra de "ua ;lresen·

ça Ijfi inauguração do. edifirjo.
Entre 08 pre'entes viu'os Oí1 senho­

res, ceI. Marcos K0noPr, euperinrenrlente
mnnicifJal, 01'.' A mel'itlP Nunes, juiz de d -

reito, dI' Norberto Baehmann, dd-gaoo
de hygiene, commandant' Abreu, agente
rio Lloyd Bl'azileiro. dr GH Go�ta. prol11o'
torpubl;eo Juvencio Amaral, José Müller,
Olympio Miranda, Mascarenhàs Past30s,
Bento ce OLveira, Antonio Souza, E 'u­

iJ.rdo Mirpada, Mario Libprato João Gu'�­

des, Piacido Pereira, fjeocadio Silveira,
Gerv:isio Vieira. Sargento Alcides Mar·

ques. Ubaldo Vbel'ato, Antol)io S��hnai­

der, Domingos temos, Alais Fle:Echmann,
Mano"1 Garçào, Rodo'phG Souza, Carlo3

'l'a:vares, Jo'6e Z pf, Antonio da Silva, Max
Freydeben, JlJté Amarai, JOão l�')chadeJ,
.Antonio Amaral, dr. J. Trindade e muí­

t,dil outra, peí'80aS, cujos nomes não nos

foi possível colher.

--&_.

EDITAES
Carlos i\loreil� fIe Abreu, Capitão tle Corveta

hOllOl'ario lIa Armada, Delrgado da Capitania <lo

POI'tO d4l Estado ,le Santa eatharillu, nesta cio
da(lc e município,

l�aço saber a tüdos os pl'oprietal'Íos ,le bo·
tes, batrimo, canoas, lane.has, a vela e a ,gazolilla,
elllhul'cações lí vela OI! a rapo!', quer de !inha

fluvial, OI! (le b-arra fOI'a-;-a viI'em. arrolarem as

IlHas emllanaçóes e UI'arem as competentes li,
cenças parn tra,feg'trelll, sob as venas eomina'
tias 110 l'eglllamento tias C'i.pitanias a quê se re'

fere o Decreto no. lli.í05 de 40 Ite �[al'ço de 101ií.

O nolegauo Carlos ;Uo['eira de :l.bl'ell.

,

Alistan1ento eleitoral
Ft'ederico ,-\ugusto Luiz Thieme eSCl'ivão

do alistamenlo eleitoral da Comarcôde Itajahy,
etc.

faz saber em obecliencia ao disposto no

Art. H 84 do Decreto n. 12163 de 6 de Se·
te:nbro ele 1916, que na quinzena hoje finda
foram incluidos no Dlistam�nlo eleitoral deste

Municipio de Itajahy os seguintes cidadãos:

.
1, Felismina Vieira de ,Macedo, C0111 47

annos de idade, negociante; residente na Pe­

nha. 2' Jo,<e Mascimento dOl Santos cem 33
annos de idade, lavradf\r, residente na Penha
3' João de Souza da Silva, com 57 annos de

idade, lavrador, residente na Penha, 5' José
Onofre, com 40 annus oe idade. lavrador, re·

sidente no Escalvados, 5' J0sé Vieira da Silo
va Junior, com 29 anllOS de idade, lavrador,'
residente. na Penba, 6' João I3apt;sta da Cruz,
com 34 aOllos de i,iadc, negociante, residente
na Penha, 7, João Vieirã da tlilva, com 33

annos de idade, 1avrádor, residente na Penha,
1)' Antonio da Silva Vall� Lisboa, com· 54 ano

n09 de idade, re"l'dente ;ie,ta cidade, 9' AI·'
fredo Conrado 'Moreiri't, com 37 an:lOS de ida·

dp, commerciante, residente nesta cidade, lO'
Ullo Heusi, com 29 anilas de irlade, negocian­
te, residente nesta cidade, 11' A.rno!do Heusi,
com 34 anllOS dI' idade, artista, residente ::es·

ta c;dade, '12' Halthazar Ferdinando Schmidt,
com 29 annos ele idade. artiEta, r0sirJente em

Luiz Alves. 13' H.odolpho Dal·Ri cum 25 an­

nos de idade, empl'egado no cOl11nlercio, re

sidente em Luiz Alves, 14' Sinlão Dal .. Ri; com
49 annos de idade, negociante, residente em

Luiz Alves, f5. João Maria de Souza, com

37 annas de idade, maritimo, residente nesta

�idacl,�, '16' Pedro BaLler, com 37 annos de

idade, negociante, residente nesta cidade, '17'

João Domingos de Andrade, com 36 annos de

idade, lavrador, residente, no Escalvado, 18'
Eustachio Tri"tão Monteiro, com 51 al1l10s ele
de idade, empregado publico, residente em

Luiz Alves, 19' Francisco Vieira Pana,plona,
com 25 annos de idade, professor municipal,
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